
CAMPEONATO CARIOCA
GUARAVITON

2014

GUIA OFICIAL



G U I A  O F I C I A L  -  C A M P E O N AT O  C A R I O C A  2 0 1 4



GUIA OFICIAL 
CAMPEONATO CARIOCA 2014
Copyright ©FERJ, 2014

Uma produção da

(21) 2578-0405
(21) 99976-8779

Coordenação editorial  
Paschoal Ambrósio Filho                                                   
Roberto Sander

Reportagem  
João Theodoro Galhardo 
André Oliveira

Revisão 
Eliane Luiz da Silva

Projeto gráfico e diagramação 
Simone Oliveira

Capa e tratamento de imagens:
Julio Navarro

Comercial 
Bruno Calheiros

Todos os direitos desta edição  
reservados à FERJ.

Presidente: Rubens Lopes da Costa Filho

Todas as mensagens dos presidentes e infor-
mações sobre os clubes, foram passadas pelos 
mesmos e, portanto não são de responsabili-
dade da FERJ e dos editores deste Guia.

FICHA CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO-NA-FONTE
SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ

G971

Guia oficial : campeonato carioca 2014 / [Paschoal Ambrósio Filho, 
Roberto Sander, organizadores]. - Rio de Janeiro : Maquinária, 2014. 
96 p. : il. ; 23 cm

    Inclui índice
    ISBN 978-85-62063-55-8

     1. Campeonato Estadual do Rio de Janeiro. 2. Futebol - Torneios - Rio 
de Janeiro - História. I. Ambrósio Filho, Paschoal. II. Sander, Roberto.

12-9084.                          CDD: 796.332(81)
                                       CDU: 796.332(81)

 11.12.12   13.12.12                                                                              041439

Foto: Alexandre Macieira | Riotur



4



5

G U I A  O F I C I A L  -  C A M P E O N AT O  C A R I O C A  2 0 1 4

A edição, pelo terceiro ano consecutivo, do Guia Oficial do Campe-
onato Carioca, reafirma o compromisso da Federação de Futebol do 
Estado do Rio de Janeiro (FERJ) no sentido de valorizar cada vez mais 
a competição mais tradicional do calendário do futebol brasileiro. O 
Campeonato Carioca é, indubitavelmente, uma marca consolidada pe-
los seus 107 anos de disputa.

Nesse processo secular muitas transformações se verificaram. Hoje o profissionalismo é uma 
realidade inexorável e o envolvimento de grandes empresas nesse universo só aumenta a respon-
sabilidade da FERJ.  Nossa preocupação, portanto, é a de tornar o Campeonato Carioca, a cada 
ano que passa, uma competição mais atraente, mais rentável e com mais visibilidade, esperando 
superar a marca dos 40,5 milhões de expectadores atingidas no campeonato de 2013.

Pensando nisso, e levando-se em conta as peculiaridades de um ano atípico, pois teremos a 
disputa da Copa do Mundo no Brasil, a Federação foi obrigada a se insurgir contra as datas estabe-
lecidas pela CBF, para não interferir no período de férias e período de pré-temporada dos atletas, e 
modificou sua tradicional fórmula de disputa, sendo apoiada por unanimidade dos clubes.

Em 2014, o início do Campeonato Carioca será retardado em uma semana, o que permitirá mais 
tempo de preparação para os clubes nas suas pré-temporadas. A disputa será em turno único, 
com os 16 participantes jogando entre si. Os quatro primeiros classificam-se para as semifinais, 
com os vencedores indo para a grande final, em duas partidas. 

Ainda consideramos que podemos evoluir, de modo a permitir maior atividade, maior visibilida-
de e maior rentabilidade aos clubes e profissionais do futebol. 

Dessa forma, a expectativa é de um campeonato de alta performance, com os times mais prepa-
rados física e tecnicamente, para brindar os torcedores com jogos de grande emoção acreditando 
que com o retorno da utilização do Maracanã teremos o torcedor mais motivado ainda.

Rubens Lopes da Costa Filho
Presidente da FERJ

apresentação
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Dos pés dos  
craques para os seus.
A bola oficial do  
Campeonato Carioca 2014.
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Talvez não exista posição mais estigmatizada no futebol. 

Volante, cabeça de área, carregador de piano... São muitas as 

denominações para a função daquele jogador que se posta 

na frente dos zagueiros, para dar o primeiro combate aos ata-

cantes adversários. Injustiçados ou não, a verdade é que sem 

essa peça funcionando com eficiência, em qualquer época, 

dificilmente um time consegue ser vencedor.

O termo volante tem a sua origem quando o argentino 

Carlos Martin Volante, nascido em 11 de novembro de 

1911, começou a se destacar no Flamengo, onde jogou de 

1938 a 1943 – foram 164 jogos e quatro gols. Tendo como 

principal característica a forte marcação, ele teve um papel 

importante nos títulos cariocas do clube em 1939, no grande time liderado por Leônidas da Silva, 

em 1942 e 1943, quando Zizinho já regia a orquestra rubro-negra.

Porém, essa orquestra não seria tão afinada se lá trás, no setor defensivo, não estivesse Volante. 

O fato é que sua eficiência foi tão grande nesse combate incansável em 

busca da retomada da bola que, mais tarde, ele viraria um sinônimo, da-

ria nome a essa importante posição do futebol brasileiro.

No Flamengo muitos outros jogadores se destacaram nessa posi-

ção. Contemporâneo de Carlos Volante, o paraguaio Modesto Bria tinha 

um estilo mais refinado. Indicado pelo repórter Geraldo Romualdo da 

Silva, Bria foi literalmente raptado em Assunção, pois os dirigentes do 

Cerro Porteño não queriam negociá-lo.

história

VOLANTES: 
OS CARREGADORES DE PIANO
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O autor do “delito” foi Ari Barroso que, deixando de lado o seu medo de avião, voou até a capi-

tal paraguaia buscar o jogador. Quando chegou ao Flamengo faltavam cinco rodadas para terminar o 

campeonato de 1942, mas logo ganhou a posição de titular. Além da boa técnica, Bria era um jogador 

raçudo. Sua garra contagiava a todos e logo virou xodó da torcida. Foram dez anos de carreira, nos quais 

vestiu a camisa rubro-negra por 369 vezes.

Carlinhos foi outro jogador emblemático do Flamengo nessa posição. 

Surgiu para substituir Dequinha, também grande ídolo, e não decepcionou. 

Foi, sem dúvida, o maior jogador do Flamengo nos anos 1960, não por aca-

so, pela categoria, apelidado de Violino. Líder do time nas duas principais 

conquistas do período – os cariocas de 1963 e 1965 –, Carlinhos atuou em 

519 jogos pelo Flamengo, de 1958 a 1969, sendo substituído por Liminha, 

outro ícone da posição.

Já no fim da década de 1970, se revelava o craque 

Andrade. Dos seus pés nasciam as principais jogadas do 

grande Flamengo campeão do mundo em 1981. Ao lado de Adílio, Lico e Zico fez 

história. Foi dele o famoso sexto gol que fez com o que o Flamengo devolvesse a 

goleada de 6 a 0 imposta pelo Botafogo em 1972. Foram 569 jogos com 

a camisa rubro-negra.

No Botafogo, também não faltaram volantes de sucesso. Carlos Roberto 

foi um deles. Jogando ao lado de Gérson, conquistou muitas glórias pelo 

Botafogo. Foi bicampeão carioca e da Taça Guanabara em 1967/68 e campeão brasileiro em 

1968. Chegou a ser cotado para o Mundial de 1970, mas acabou preterido 

por Clodoaldo. Com 442 jogos, é o quarto jogador, ao lado de Manga e Qua-

rentinha, que mais vezes jogou pelo Alvinegro.

Os 78 jogos que Carlos Alberto Santos disputou pelo Botafogo foram suficientes 

para que escrevesse seu nome da história do clube. Afinal, como volante do time trei-

nado por Valdir Espinosa, foi um dos maiores responsáveis, em 1989, pela quebra de 

um jejum de títulos cariocas que já durava 21 anos. Com 

boa técnica e marcação firme, Carlos Alberto se juntou a 

Gonçalves, Maurício e Paulinho Criciúma com um dos prin-

cipais destaques daquela equipe.

Leandro Ávila também teve uma passagem curta pelo 

Botafogo – foram apenas 19 jogos – mas entrou para história como um 

dos alicerces da histórica conquista do Campeonato Brasileiro de 1995. 
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Com sua capacidade inata de marcação, ele foi a garantia de segurança para a defesa do Botafogo 

nessa campanha. Com isso, dava equilíbrio ao time para municiar o artilheiro Túlio Maravilha.

No Fluminense, Denílson, o famoso Rei Zulu, brilhou por muitos anos. 

Com suas pernas longas e grande senso de marcação, era praticamente uma 

barreira intransponível para os atacantes adversário. E numa época em que 

tinha pela frente atacantes como Pelé, Tostão e Jairzinho, entre outros. Ga-

nhou pelo Flu vários títulos, sendo o mais importante o Brasileiro de 1970, 

quando era o capitão e líder do time. Foram 435 jogos com a camisa do Trico-

lor das Laranjeiras.

Carlos Alberto Pintinho era um volante que, pela sua versatilidade, 

acabava sendo também um armador. Marcou época como uma dos prin-

cipais integrantes da “Máquina” de 1975/76. Ao lado de Paulo Cezar 

Lima, Rivelino e Dirceu, formou um dos maiores meios de campo da his-

tória tricolor. Seu toque de bola era extremamente refinado, um estilista. 

Conquistou sete títulos com a camisa tricolor (entre eles os Cariocas de 

1973, 1975 e 1976), que vestiu 381 vezes.

Nos anos 1980 surgiria um volante com características distintas de Pin-

tinho, mas também de grande eficiência. Era Jandir, uma espécie de cão de 

guarda, no melhor sentido do termo, da defesa tricolor. Sua segurança na pro-

teção da zaga ajudou o Fluminense no tricampeonato carioca de 1983/84/85 

e no Brasileiro de 1984 e tornou aquele time quase imbatível. Foram 321 jogos 

e 12 gols pelo clube.

Líder do Vasco e da Seleção Brasileira, Danilo Alvim talvez tenha 

sido o maior volante da história do futebol brasileiro. Seu estilo era 

tão clássico que acabou sendo apelidado de “Príncipe”. Jogava com 

a cabeça erguida e tinha visão de jogo privilegiada. Foi um ícone 

tanto no famoso Expresso da Vitória, time do Vasco que era a base 

da Seleção brasileira, como no próprio escrete nacional. Pelo Gigan-

te da Colina conquistou quatro títulos cariocas (1947, 1949, 1950 

e 1952) e o Sul-Americano de Clubes Campeões (1948). Foram 305 

jogos e 11 gols com a camisa vascaína.

Com rara identificação com o Vasco, Alcir Portela brilhou por dez anos como líder e capitão 

do time. Foi campeão carioca em 1970 – quando o clube quebrou um jejum de 12 anos sem 

G U I A  O F I C I A L  -  C A M P E O N AT O  C A R I O C A  2 0 1 4
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títulos – e campeão brasileiro em 1974, o primeiro tí-

tulo nacional dos quatro conquistados. Jogador leal e 

disciplinado, Alcir ganhou, também em 1974, o prêmio 

Belfort Duarte por ter passado uma década sem ser ex-

pulso de campo. E até o fim da carreira jamais levaria 

um cartão amarelo. Foram 511 jogos vestindo a camisa 

do Vasco.

Muitas vezes ques-

tionado pelo seu futebol 

mais viril do que técnico, Nasa dava a resposta em campo, garantindo 

segurança ao setor defensivo de um dos times do Vasco que mais títu-

los conquistou. De 1997 a 2001, o volante vascaíno teve participação 

ativa nas conquistas dos Brasileiros de 1997 e 2000, do Campeonato 

Carioca de 1998, do Torneio Rio-São Paulo de 1999, da Libertadores 

da América de 1998 e da Copa Mercosul de 2000. Era a base para que 

Edmundo, Juninho e Romário brilhassem.

No América, o volante – jogava 

também como armador – que mais fez sucesso foi Amaro, campeão ca-

rioca pelo clube em 1960, ao lado de outros jogadores inesquecíveis do 

América como Calazans, Nilo e Antoninho, além do lateral Jorge, autor 

do gol do título daquele ano. Jogador de grande técnica, ele acabou ven-

dido para a Juventus de Turim. Na época, com o dinheiro da negociação, 

o presidente Giulitte Coutinho comprou a sede do Andaraí. Na volta ao 

Brasil ainda jogou no Corinthians.

No Bangu campeão de 1966, um dos 

principais jogadores era o volante Jaime. 

Ao lado de Ocimar, ele ditava o ritmo da 

equipe, dando ao time de Moça Bonita uma cadência difícil de ser acom-

panhada pelos adversários. Dos seus pés começavam as jogadas que 

terminavam com os gols de Paulo Borges, Ladeira e Cabralzinho. Jaime 

brilhou também no Palmeiras, sendo destaque no clube do Parque An-

tártica de 1969 a 1971.

Combatidos e muitas vezes injustiçados não faltam exemplos de 

grandes volantes no futebol carioca. Nomes que entraram para história 

não pelos gols e arrancadas, mas pela capacidade de dar segurança e equilíbrio às suas equipes.  

G U I A  O F I C I A L  -  C A M P E O N AT O  C A R I O C A  2 0 1 4
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regulamento Série A - Profissional :: 2014

REGULAMENTO DO CAMPEONATO ESTADUAL DA SÉRIE A DE PROFISSIONAIS PARA 2014 E 2015.

 I - DAS ASSOCIAÇÕES
Art. 1º - O Campeonato Estadual de Futebol da Série A de profissionais será realizado com a participação de 16 
associações a saber: G.P.A AUDAX RIO E.C, BANGU A.C, BOAVISTA S.C, BONSUCESSO F.C, BOTAFOGO F.R, A.D CABO-
FRIENSE, DUQUE DE CAXIAS F.C, C.R FLAMENGO, FLUMINENSE F.C, FRIBURGUENSE A.C, MACAÉ E.F.C, MADUREIRA E.C, 
NOVA IGUAÇU F.C, RESENDE F.C, C.R VASCO DA GAMA. e VOLTA REDONDA F>C.

II - DA FORMA DE DISPUTA
Art. 2º - O Campeonato será disputado em turno único, distribuídos em três fases: Taça Guanabara (fase classifi-
catória), semifinal e final.

Taça Guanabara

Art. 3º – A Taça Guanabara será disputada em 15 rodadas, com as associações jogando entre si em turno único, 
em confronto direto, classificando-se para as semifinais as quatro primeiras colocadas ao final desta fase, sendo a 
primeira colocada declarada Campeã da Taça Guanabara.

Semifinal

Art. 4º – A fase semifinal do campeonato será disputada pelos quatro primeiros colocados (classificados) na pri-
meira fase (Taça Guanabara) e distribuídos em dois grupos a saber, com as associações jogando entre si duas 
partidas, em sistema de ida e volta, dentro do grupo;

GRUPO A GRUPO B
1° colocado na 1ª fase 2º colocado na 1ª fase
4º colocado na 1ª fase 3º colocado na 1ª fase

 

§ 1º –  As associações classificadas respectivamente em primeiro ou segundo lugar na Taça Guanabara jogarão por 
dois empates na fase semifinal.

§ 2º – No caso de uma vitória para cada associação estará classificada a que tiver obtido maior saldo de gols, 
computados somente nessas duas partidas. Havendo empate em saldo de gols a decisão dar-se-á pela cobrança de 
tiros livres diretos da marca do penalty, na forma prevista pela FIFA para as competições internacionais.

Final

Art. 5º – A final do Campeonato será disputadas em 2 (duas) partidas entre a vencedora do grupo A e a vencedora 
do grupo B.

§ 1º – A associação de melhor colocação na taça Guanabara jogará por dois empates. 

§ 2º – No caso de uma vitória para cada associação será declarada campeã a que tiver obtido maior saldo de gols, 
computados somente nessas duas partidas. Havendo empate em saldo de gols a decisão dar-se-á pela cobrança de 
tiros livres diretos da marca do penalty, na forma prevista pela FIFA para as competições internacionais.

III - DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE
Art. 6º – Ocorrendo empate em pontos ganhos entre duas ou mais associações após o final da Taça Guanabara (15ª 
rodada da fase classificatória) serão aplicados, sucessivamente, os seguintes critérios de desempate:

1º) Maior número de vitórias;

2º) Maior saldo de gols;

3º) Maior número de gols pró; 

4º) Confronto direto

5º) Menor número de cartões amarelos e vermelhos

6º) Sorteio público na sede da Federação, em dia e horário a serem determinados.
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IV - DA TABELA, DO LOCAL DOS JOGOS E DO MANDO DE CAMPO
Art. 7º – O número de mandos de campo de cada associação na Taça Guanabara será determinado em função de 
critério técnico, considerada a classificação do campeonato Estadual do ano anterior.

§ 1º – A associação que tiver obtido a melhor classificação na Taça Guanabara terá o direito de escolha do mando 
de campo da primeira ou da segunda partida da semifinal, no seu respectivo grupo;
§ 2º – A associação que tiver obtido a melhor classificação na Taça Guanabara terá o direito de escolha do mando 
de campo da primeira ou da segunda partida da final.

Art. 8º – Os jogos da Taça Guanabara, exceto os clássicos, serão disputados nos estádios indicados quando da 
aprovação da tabela, exceto se o estádio não tiver sido aprovado pelos laudos técnicos exigidos pela legislação 
ou pelo DCO, situação em que a partida será marcada pelo DCO para estádio legalmente aprovado ou jogado com 
portões fechados.

§ 1º – Os clássicos e quaisquer das partidas da semifinal e final serão jogados nos estádios designados pelo DCO 
(Departamento de Competições) da FERJ.
§ 2º – Terão mando de campo das partidas, para efeito do cumprimento das disposições da legislação, as associa-
ções colocadas à esquerda da tabela;
§ 3º – “Clássicos” são as partidas realizadas entre si pelas as associações: Botafogo FR, CR Flamengo, Fluminense 
FC e CR Vasco da Gama.
§ 4º – As datas, horários e locais constantes da tabela só poderão sofrer alteração por determinação do DCO da FERJ;
§ 5º – A FERJ poderá antecipar ou adiar qualquer jogo constante da tabela, bem como alterar horários, para com-
patibilizar ou adequar à programação relativa ao contrato da televisão, desde que solicitado, expressamente, pela 
empresa detentora dos direitos televisivos ou, ainda, a seu critério, ou em casos fortuitos ou de força maior.

V - DA CLASSIFICAÇÃO GERAL
Art. 9º – A classificação geral do campeonato será feita da seguinte forma:

I –	 O campeão e o vice-campeão ocuparão, respectivamente, o primeiro e o segundo lugar;
II –	 O terceiro e o quarto lugar serão ocupados pelos não classificados nas semifinais (perdedores dos grupos A e 

B) sendo o terceiro lugar destinado ao que tenha obtido melhor classificação na Taça Guanabara.
III –	 Do quinto ao último lugar será observada a classificação obtida pelas associações ao final da Taça Guanabara;
IV –	 Os pontos das partidas das semifinais e finais não entram no cômputo para a classificação geral.

VI - DA INSCRIÇÃO, REGISTRO E CONDIÇÃO DE JOGO
Art. 10 – Observadas as disposições do Regulamento Geral das Competições da FERJ, para os jogos da Taça Guana-
bara o prazo de inscrição terminará no penúltimo dia útil que anteceder a 10ª rodada do campeonato.

§ 1º – Para a primeira rodada do campeonato somente poderão participar os atletas inscritos até o quarto dia que 
anteceder o início do campeonato e cujo registro conste do BIRA, sem pendências;

§ 2º – Para cada uma das demais partidas somente poderão participar os atletas inscritos até o penúltimo dia útil 
que a anteceder e cujo registro conste no Bira, sem pendências.

§ 3º – A inscrição, o registro e a condição de jogo obedecem às disposições do Regulamento Geral das Competições da FERJ.

VII – DOS INGRESSOS E DAS DISPOSIÇÕES FINANCEIRAS
Art. 11 – Os preços dos ingressos serão definidos pelos respectivos detentores do mando de campo, exceto quan-
do a renda for dividida, caso em que deverão ser estabelecidos por acordo entre os clubes, observadas em quais-
quer casos as disposições legais e regulamentares sobre meias-entradas, gratuidades, cortesias e outras situações 
previstas em lei, em cada estado ou município.

§ 1º – Nas partidas em que não envolvam qualquer dos clubes grandes (Fluminense, Botafogo, Flamengo e Vasco), 
25% da capacidade de público do estádio liberada pelo CBMERJ terão os ingressos contabilizados como utilizados, 
tomando-se como base de cálculo o valor de uma arquibancada inteira, podendo o clube dispor dos mesmos da 
forma como lhe convier, preferencialmente destinados a fins sociais;
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§ 2º – Nas partidas em que participem qualquer dos clubes grandes, 5% da capacidade do estádio, liberada pelo 
CBMERJ, poderá ser transformada em permissão de acesso destinada aos membros cadastrados das torcidas orga-
nizadas, legalmente constituídas e sem impedimentos de qualquer ordem, tomando-se como base de cálculo para 
efeitos do borderô o valor de uma arquibancada inteira para cada permissão individual concedida;

§ 3º – A permissão de acesso a que se refere o parágrafo anterior será destinada na proporção de 50% para cada 
clube nos clássicos e de 85% para o clube grande nos outros jogos.

§ 4º – A regulamentação da permissão de acesso aqui citada deverá ser publicada pelos clubes, nos seus respec-
tivos sites, e entrará em vigor após a sua respectiva publicação;

Art. 12 – Os preços dos ingressos serão estabelecidos pelos clubes, cabendo ao Conselho Arbitral decidir pelos 
limites máximos a ser cobrados. 

Art. 13 – A quantidade de ingressos destinada à venda nas bilheterias do estádio deverá ser informada pelo clube 
detentor do mando de campo, mediante publicação no respectivo site com um mínimo de 2 horas antes do início 
da partida correspondente.

Art. 14 – O resultado financeiro da partida, apurado em borderô, será todo do clube que tiver o mando de 
campo, exceto quando houver a participação de qualquer um dos chamados clubes grandes (Fluminense, Bota-
fogo, Flamengo e Vasco), casos em que a distribuição do resultado será na proporção de 60% para o vencedor, 
40% para o perdedor e, em havendo empate, 50% para cada associação, respeitadas as disposições do RGC, 
admitida ainda forma diversa de distribuição por acordo firmado entre os clubes interessados e devidamente 
homologado pela FERJ;

VIII - DO DESCENSO E DO ACESSO
Art. 15 – Duas associações serão rebaixadas para a Série B de Profissionais do ano seguinte, observadas as se-
guintes situações:

I –	 No caso de somente duas associações terminarem o campeonato na última colocação com o mesmo número 
de pontos ganhos, ambas serão submetidas ao descenso;

II – 	 No caso de mais de duas associações terminarem o campeonato na última colocação com o mesmo número 
de pontos, essas associações formarão o grupo X, jogando entre si em sistema de turno e returno;

III – 	No caso somente uma associação terminar em última colocação e somente uma terminar na penúltima colo-
cação, ambas serão submetidas ao descenso;

IV – 	No caso de somente uma associação terminar o campeonato na última colocação e duas associações ter-
minarem em penúltimo lugar, será submetida ao descenso a colocada em último lugar, devendo as duas 
outras jogar entre si duas partidas extras, em campo neutro, em sistema de ida e volta, submetendo-se 
ao descenso a que obtiver menor número de pontos ganhos ao final da segunda partida. Persistindo o 
empate em pontos ganhos a disputa dar-se-á pela cobrança de tiros livres da marca do penalty, de acor-
do com as regras da IFAB;

V – 	 No caso de uma única associação terminar em último lugar e mais de duas terminarem com o mesmo número 
de pontos ganhos na penúltima colocação, será submetida ao descenso a associação classificada em último 
lugar, devendo as demais formar o grupo X para jogar entre si em sistema de turno e returno.

Parágrafo único – Havendo empate em pontos ganhos entre duas ou mais associações ao final do returno 
do grupo X serão aplicados, para fins de classificação, os critérios de desempate estabelecidos no art. 6º.

Art. 16 – As vagas decorrentes do descenso serão preenchidas no ano subsequente pelas associações classificadas 
na forma do Regulamento da Série B do Campeonato de Profissionais. 

IX - DAS PENALIDADES E DOS CARTÕES
Art. 17 – Em relação aos cartões amarelos serão observadas as seguintes condições:

I –	 Ao final dos jogos da primeira fase, (15ª rodada - Taça Guanabara), serão zerados os cartões amarelos 
desde que não seja o terceiro.

II –	 O terceiro cartão amarelo  acarretará suspensão automática, a ser cumprida na primeira partida subsequente. 
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X - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
Art. 18 – As partidas que envolvam jogos entre si de Flamengo, Vasco, Botafogo e Fluminense e realizadas na fase 
classificatória 15 rodadas (Taça Guanabara) constituir-se-ão no chamado Torneio Super Clássicos e serão computa-
das em apartado com a finalidade de ser determinado o Campeão dos Super Clássicos.

§ 1º – erá campeã dos Super Clássicos a associação que somar maior número de pontos ganhos nas partidas joga-
das entre si por Flamengo, Vasco, Botafogo e Fluminense, durante as 15 rodadas da Taça Guanabara.

§ 2º – Ao final das 15 rodadas acima descritas, caso haja empate em pontos ganhos entre duas ou mais associa-
ções, serão aplicados os critérios de desempate do Art.6º;

Art. 19 – As partidas realizadas entre si pelas demais equipes, sem a participação de Flamengo, Vasco, 
Botafogo e Fluminense, nas 15 rodadas da primeira fase (Taça Guanabara) se constituirão em torneio extra, 
denominado Taça Rio, e serão computadas em apartado com a finalidade de ser determinado o campeão 
deste torneio.

§ 1º – Será campeã da Taça Rio a associação que somar maior número de pontos ganhos nas partidas jogadas 
entre si, sem a participação de Flamengo, Vasco, Botafogo e Fluminense, durante as 15 rodadas da Taça Guanabara. 

§ 2º – Ao final das 15 rodadas acima descritas, caso haja empate em pontos ganhos entre duas ou mais associa-
ções, serão aplicados os critérios de desempate do artigo 07;

Art. 20 – A DCO elaborará instruções específicas no que concerne à entrega de prêmios, troféus e medalhas da 
competição.

Art. 21 – A DCO expedirá normas e instruções complementares que se fizerem necessárias à execução do presente 
regulamento e os casos omissos ou conflitantes serão resolvidos pela DCO.

Art. 22 – Fica estabelecido o prazo legal a contar da data da publicação deste Regulamento, para que o Ouvidor 
da competição receba manifestações sobre o mesmo, nos termos da Lei 10.671/03, através do e-mail: ouvidoria1@
fferj.com.br. ou carta endereçada a Rua Radialista Waldir Amaral, 20 – Maracanã – Rio de Janeiro (Ouvidor: Sandro 
Maurício de Abreu Trindade).

Art. 23 – Esta competição obedecerá, além destas normas, ao Regulamento Geral das competições da FERJ.

Art. 24 – odos os jogos da última rodada da Taça Guanabara deverão, preferencialmente, ser em horários simultâ-
neos, exceto os que não estiverem relacionados com situações de acesso, decesso e classificação para semifinais.

Art. 25 – A DCO baixará instruções para regulamentar os convênios existentes ou que venham a existir entre com os 
governos estaduais ou municipais, no tocante a troca de notas fiscais por ingressos para as partidas do campeona-
to ou outros tipos de contratos que envolvam ingressos, seja com a administração pública, seja com a área privada 
que impliquem na alteração do valor do ingresso.

Parágrafo único: 2º - Em caso de renda dividida o preço dos ingressos deverá ser definido por acordo entre 
as associações envolvidas na respectiva partida, observados para efeitos contábeis, tributação e base de 
cálculo dos descontos legais as disposições do RGC;

 Art. 26 – No caso de decisão de qualquer partida por disputa de penalty o lado do campo onde serão realizadas 
as cobranças será definido mediante sorteio realizado pelo árbitro.

Art. 27 – Farão jus a troféus e/ou medalhas: o campeão Estadual, o campeão da Taça Guanabara, o campeão da 
Taça Rio, o Campeão dos Super Clássicos, os atletas da seleção do campeonato, o artilheiro, a revelação, a associa-
ção mais disciplinada, a associação com o ataque mais positivo, a defesa menos vazada, o melhor árbitro, os dois 
melhores assistentes, e outros, a critério da FERJ. 

Art. 28 – Esta proposta de regulamento foi discutida e aprovada na reunião do Conselho Arbitral da Série A de Pro-
fissionais, realizada em 7 de outubro de 2013, e após as possíveis adequações previstas em função das disposições 
do artigo 22, passa a viger de forma definitiva a partir dessa data

Rio de Janeiro, 19 de Novembro de 2013
Marcelo Vianna
Diretor de Competições
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TAÇA GUANABARA
1ª Rodada

Data Dia Hora Jogos Estádio
18/Jan Sáb 17:00 Nova Iguaçu x Duque de Caxias Laranjão*

18/jan Sáb 17:00 Friburguense x Bangu Eduardo Guinle*

 18/Jan Sáb 19:30 Vasco da Gama x Boavista São Januário*

 18/Jan Sáb 17:00 Madureira x Fluminense Moça Bonita*

 18/Jan Sáb 19:30 Resende x Botafogo Cidadania*

19/Jan  Dom 17:00 Flamengo x Audax Rio Maracanã*

19/Jan Dom 17:00 Cabofriense x Macaé Correão*

19/Jan Dom 17:00 Bonsucesso x Volta Redonda Leonidas da Silva*

2ª Rodada
Data Dia Hora Jogos Estádio

21/Jan  Ter 17:00 Boavista x Madureira Bacaxá*

21/Jan Ter 19:30  Botafogo x Bangu  São Januário**

22/Jan Qua 17:00 Duque de Caxias x Friburguense Marrentão*

22/Jan Qua 19:30 Macaé x Vasco da Gama Moacyrzão*

23/Jan Qui 17:00 Nova Iguaçu x Cabofriense  Laranjão*

22/Jan Qua 17:00 Fluminense x Bonsucesso  Moça Bonita*

22/Jan Qua 17:00 Audax Rio x Resende à definir*

22/Jan Qua 22:00 Volta Redonda x Flamengo Cidadania*

3ª Rodada
Data Dia Hora Jogos Estádio

25/Jan Sáb 17:00 Bangu x Audax Rio Moça Bonita*

25/Jan Sáb 17:00 Bonsucesso x Boavista Leonidas da Silva*

25/Jan Sáb 19:30 Flamengo x Duque de Caxias Maracanã*

26/Jan Dom 17:00  Cabofriense x  Botafogo Moacyrzão*

26/Jan Dom 17:00  Madureira x  Macaé Cons. Galvão*

26/Jan Dom 17:00  Nova Iguaçu x  Fluminense Cidadania*

26/Jan Dom 17:00  Resende x  Volta Redonda Trabalhador*

26/Jan Dom 19:30 Vasco da Gama x Friburguense São Januário*

4ª Rodada
Data Dia Hora Jogos Estádio

23/Jan Qui 17:00  Botafogo x Madureira M. Bonita/S.Januário*

29/Jan Qua 17:00  Macaé x Volta Redonda Moacyrzão*

29/Jan Qua 17:00 Bangu x Nova Iguaçu Moça Bonita*

29/Jan Qua 17:00  Friburguense x Flamengo Eduardo Guinle*

29/Jan Qua 19:30 Audax Rio x Vasco da Gama Cidadania*

29/Jan Qua 22:00 Fluminense x Resende Maracanã*

30/Jan Qui 17:00 Duque de Caxias x Bonsucesso Marrentão*

30/Jan Qui 17:00 Boavista x Cabofriense Bacaxá*
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 5ª Rodada 
Data Dia Hora Jogos Estádio

01/Fev Sáb 17:00 Madureira x Audax Rio Cons.Galvão*

01/Fev Sáb 17:00 Volta Redonda x Friburguense Cidadania*

01/Fev Sáb 17:00 Bangu x Fluminense Moça Bonita*

02/Fev Dom 17:00 Bonsucesso x Nova Iguaçu Leonidas da Silva*

02/Fev Dom 17:00 Flamengo x Macaé Cidadania*

02/Fev Dom 17:00 Resende x Boavista Trabalhador*

02/Fev Dom 17:00 Cabofriense x Duque de Caxias Correão*

02/Fev Dom 19:30 Vasco da Gama x Botafogo Maracanã*

6ª Rodada
Data Dia Hora Jogos Estádio

05/Fev Qua 17:00 Macaé x  Friburguense  Moacyrzão*

05/Fev Qua 17:00 Boavista x  Flamengo  Moça Bonita*

05/Fev Qua 17:00 Cabofriense x  Bangu  Correão*

05/Fev Qua 17:00 Duque de Caxias x  Madureira  Marrentão*

05/Fev Qua 19:30 Fluminense x Audax Rio Moacyrzão*

05/Fev Qua 22:00 Volta Redonda x Vasco da Gama Cidadania*

06/Fev Qui 17:00 Resende x Nova Iguaçu Trabalhador*

13/Fev Qui 17:00 Botafogo x Bonsucesso M.Bonita/S.Januário*

7ª Rodada
Data Dia Hora Jogos Estádio

08/Fev Sáb 17:00 Botafogo x  Friburguense  M.Bonita/S.Januário*

08/Fev Sáb 17:00 Bangu x  Macaé  Moça Bonita*

08/Fev Sáb 17:00 Madureira x Cabofriense Cons.Galvão*

08/Fev Sáb 19:30 Flamengo x  Fluminense  Maracanã*

09/Fev Dom 17:00 Audax Rio x  Volta Redonda  à definir*

09/Fev Dom 17:00 Boavista x  Duque de Caxias  Bacaxá*

09/Fev Dom 17:00 Bonsucesso x Resende Leonidas da Silva*

09/Fev Dom 17:00 Nova Iguaçu x Vasco da Gama Cidadania*

8ª Rodada
Data Dia Hora Jogos Estádio

15/Fev Sáb 17:00 Macaé x  Nova Iguaçu  Moacyrzão*

15/Fev Sáb 17:00 Friburguense x  Audax Rio  Eduardo Guinle*

15/Fev Sáb 17:00 Volta Redonda x  Madureira  Cidadania*

15/Fev Sáb 17:00 Cabofriense x  Resende  Correão*

15/Fev Sáb 19:30 Fluminense x Boavista Maracanã*

16/Fev Dom 16:00 Vasco da Gama x  Flamengo  Maracanã*

16/Fev Dom 16:00 Bonsucesso x  Bangu  Leonidas da Silva*

16/Fev Dom 18:30 Duque de Caxias x Botafogo Cidadania*

9ª Rodada
Data Dia Hora Jogos Estádio

19/20-Fev Qua/Qui  à definir Audax Rio x  Boavista Moça Bonita*

19/20-Fev Qua/Qui  à definir Botafogo x  Volta Redonda  Maracanã*

19/20-Fev Qua/Qui  à definir Friburguense x  Nova Iguaçu  Eduardo Guinle*

19/20-Fev Qua/Qui  à definir Macaé x  Fluminense  Moacyrzão*

19/20-Fev Qua/Qui  à definir Flamengo x  Madureira  Maracanã*

19/20-Fev Qua/Qui  à definir Bangu x  Vasco da Gama  Moça Bonita*

19/20-Fev Qua/Qui  à definir Resende x  Duque de caxias  Trabalhador*

19/20-Fev Qua/Qui  à definir Cabofriense x  Bonsucesso  Correão*
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10ª Rodada
Data Dia Hora Jogos Estádio

22/23-Fev Sáb/Dom  à definir Volta Redonda x  Bangu  Cidadania*

22/23-Fev Sáb/Dom  à definir Madureira x  Friburguense  Cons.Galvão*

22/23-Fev Sáb/Dom  à definir Vasco da Gama x  Cabofriense  São Januário*

22/23-Fev Sáb/Dom  à definir Duque de Caxias x  Audax Rio  Marrentão*

22/23-Fev Sáb/Dom  à definir Resende x  Flamengo  Trabalhador*

22/23-Fev Sáb/Dom  à definir Nova Iguaçu x  Boavista  Laranjão*

22/23-Fev Sáb/Dom  à definir Bonsucesso x  Macaé  Leonidas da Silva*

22/23-Fev Sáb/Dom  à definir Fluminense x  Botafogo  Maracanã*

11ª Rodada
Data Dia Hora Jogos Estádio

26/Fev  Qua 16:00  Boavista x  Friburguense  Bacaxá*

26/Fev Qua 16:00  Audax Rio x  Bonsucesso  à definir*

26/Fev  Qua 16:00 Resende x Bangu Trabalhador*

 26/Fev Qua 16:00  Madureira x  Vasco da Gama  Moça Bonita*

26/Fev Qua 18:30  Cabofriense x  Fluminense  Moacyrzão*

27/Fev Qui 17:00  Duque de Caxias x  Volta Redonda  Marrentão*

01/Mar Sáb 16:00 Botafogo x Macaé à definir

01/Mar Sáb 18:30  Flamengo x  Nova Iguaçu  à definir*

12ª Rodada
Data Dia Hora Jogos Estádio

05/06-Mar Qua/Qui  à definir  Macaé x  Boavista  Moacyrzão*

05/06-Mar Qua/Qui  à definir  Nova Iguaçu x  Madureira  Laranjão*

05/06-Mar Qua/Qui  à definir  Audax Rio x  Botafogo  Moça Bonita*

05/06-Mar Qua/Qui  à definir  Fluminense x  Friburguense  Maracanã*

05/06-Mar Qua/Qui  à definir  Bonsucesso x  Flamengo  Leonidas da Silva*

05/06-Mar Qua/Qui  à definir  Vasco da Gama x  Resende  São Januário*

05/06-Mar Qua/Qui  à definir  Bangu x  Duque de Caxias  Moça Bonita*

05/06-Mar Qua/Qui  à definir  Volta Redonda x  Cabofriense  Cidadania*

13ª Rodada
Data Dia Hora Jogos Estádio

08/09-Mar Sáb/Dom  à definir Boavista x Volta Redonda  Bacaxá*

08/09-Mar Sáb/Dom  à definir Resende x  Macaé  Trabalhador*

08/09-Mar Sáb/Dom  à definir Duque de caxias x  Fluminense  Marrentão*

08/09-Mar Sáb/Dom  à definir Bangu x  Madureira  Moça Bonita*

08/09-Mar Sáb/Dom  à definir Friburguense x  Cabofriense  Eduardo Guinle*

08/09-Mar Sáb/Dom  à definir Nova Iguaçu x  Audax Rio  Laranjão*

08/09-Mar Sáb/Dom  à definir Vasco da Gama x  Bonsucesso  São Januário*

08/09-Mar Sáb/Dom  à definir Botafogo x  Flamengo  Maracanã*
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TG-Taça Guanabara 

( * ) Estádios a serem definidos,aguardando os laudos de segurança.

 (**) Estádios a serem definidos, aguardando os laudos de segurança e a liberação do proprietário do 
estádio.

Tabela reajustada em 07/01/2014, em função da definição dos dias e horários dos jogos pela a deten-
tora dos direitos de exibição dos jogos. 

Os jogos dos filiados Botafogo, Flamengo, fluminense e Vasco da Gama poderão ter os horários 
ajustados de acordo com a grade de programação da TV.

14ª Rodada
Data Dia Hora Jogos Estádio

15/16-Mar Sáb/Dom  à definir Audax Rio x Cabofriense  Moça Bonita*

15/16-Mar Sáb/Dom  à definir  Macaé x  Duque de Caxias  Moacyrzão*

15/16-Mar Sáb/Dom  à definir  Flamengo x  Bangu  Maracanã*

15/16-Mar Sáb/Dom  à definir  Boavista x  Botafogo  Bacaxá*

15/16-Mar Sáb/Dom  à definir  Fluminense x  Vasco da Gama  Maracanã*

15/16-Mar Sáb/Dom  à definir  Friburguense x  Resende  Eduardo Guinle*

15/16-Mar Sáb/Dom  à definir  Madureira x  Bonsucesso  Cons.Galvão*

15/16-Mar Sáb/Dom  à definir  Volta Redonda x  Nova Iguaçu  Cidadania*

15ª Rodada
Data Dia Hora Jogos Estádio

22/23-Mar Sáb/Dom  à definir Madureira x Resende  Cons.Galvão*

22/23-Mar Sáb/Dom  à definir Flamengo x  Cabofriense  Maracanã*

22/23-Mar Sáb/Dom  à definir Vasco da Gama x  Duque de caxias  São Januário*

22/23-Mar Sáb/Dom  à definir Fluminense x  Volta Redonda  Maracanã*

22/23-Mar Sáb/Dom  à definir Botafogo x  Nova Iguaçu  Maracanã*

22/23-Mar Sáb/Dom  à definir Friburguense x  Bonsucesso  Eduardo Guinle*

22/23-Mar Sáb/Dom  à definir Audax Rio x Macaé  Moça Bonita*

22/23-Mar Sáb/Dom  à definir Boavista x  Bangu  Bacaxá*

Semifinais - Grupo A
Data Dia Hora Jogos Estádio

26/27-Mar Qua/Qui 1 TG x 4 TG / 4 TG x 1 TG x 4 TG x 1 TG / 1 TG x 4 TG a definir

29/30-Mar Sáb/Dom 4 TG x 1 TG / 1 TG x 4 TG x 1 TG x 4 TG / 4 TG x 1 TG a definir

Semifinais  - Grupo B
Data Dia Hora Jogos Estádio

26/27-Mar Qua/Qui 2 TG x 3 TG /  3 TG x 2 TG x 3 TG x 2 TG / 2 TG x 3 TG a definir

29/30-Mar Sáb/Dom 3 TG x 2 TG /  2 TG x 3 TG x 2 TG x 3 TG / 3 TG x 2 TG a definir

Final Estadual
Data Dia Hora Jogos Estádio

05/06-Abr Sáb/Dom 1 A x 1 B / 1 B x 1 A x 1 B x 1 A / 1 A x 1 B a definir

12/13-Abr Sáb/Dom 1 B x 1 A / 1 A x 1 B x 1 A X 1 B / 1 B x 1 A a definir



GARANTINDO A SEGURANÇA E ORGANIZAÇÃO  
DO CAMPEONATO MAIS CHARMOSO DO BRASIL

Tel: (021) 2223-0816



CLUBES
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Mensagem do presidente
Maurício Assumpção

	 GOLEIROS: Jefferson, Renan e Hélton Leite

	 ZAGUEIROS: Bolívar, Dória, Dankler, André Bahia e Matheus

	 LATERAIS: Lucas, Edílson, Júlio Cesar, Lima, Renan Lemos, Alex e 
Anderson

	 VOLANTES: Marcelo Mattos, Renato, Gabriel, Fabiano, Dedé, Bollatti, 
Airton, Rodrigo Souto e Sydnei

	 MEIAS: Lodeiro, Octávio, Gegê, Cidinho, Jeferson Paulista, Daniel e Jorge 
Wagner

	 ATACANTES: Elias, Sassá, Ferreyra, Henrique e Yguinho

”Todos falam que o ano é importante para o Botafogo por causa da Libertadores. Mas, 
como atuais campeões, também temos como objetivo conquistar o bicampeonato ca-
rioca. Vamos com tudo no Estadual, competição que mantém sua tradição e seu nível 
de competitividade”.

ELENCO

TÉCNICO: 
Eduardo Hungaro

botafogo de Futebol e Regatas
Fundações: 1º de julho de 1894 (regatas)  |  12 de agosto de 1904 (futebol)  |  
8 de dezembro de 1942 (fusão) 

Av. Venceslau Brás, 72 – Botafogo - Rio de Janeiro – RJ – CEP:22290-140 - Tel.: (21) 2546-1950  
www.botafogo.com.br

Estádio Jornalista Mario Filho (Maracanã)
Capacidade: 78.838
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TAÇA GUANABARA
Botafogo 3 x 0 Duque de Caxias

Bangu 0 x 0 Botafogo

Botafogo 1 x 1 Fluminense

Audax Rio 0 x 4 Botafogo

Macaé 1 x 3 Botafogo

Botafogo 4 x 2 Resende

Flamengo 1 x 0 Botafogo

Botafogo 2 x 2 Boavista

Semifinal

Flamengo 0 x 2 Botafogo

Final

Vasco 0 x 1 Botafogo

Botafogo Campeão da Taça Guanbara

TAÇA RIO
Botafogo 4 x 0 Quissamã

Madureira 1 x 2 Botafogo

Botafogo 3 x 1 Friburguense

Vasco 0 x 3 Botafogo

Botafogo 3 x 0 Olaria

Botafogo 4 x 1 Nova Iguaçu

Volta Redonda 0 x 1 Botafogo

Semifinal

Botafogo 5 x 0 Resende

Final

Botafogo 1 x 0 Fluminense

Botafogo Campeão da Taça Rio

Botafogo Campeão Estadual 2013

CAMPANHA NO CARIOCA 2013

ÂÂ Classificação final: Campeão (36 pontos)
ÂÂ Total de público: 59.678 torcedores
ÂÂ Média de público: 3.140 torcedores
ÂÂ Renda total: R$ 1.257.765,00
ÂÂ Média de renda: R$ 66.198,15
ÂÂ Total de jogos: 19
ÂÂ Vitórias: 15
ÂÂ Empates: 3
ÂÂ Derrotas: 1
ÂÂ Aproveitamento: 78,95%
ÂÂ Gols pró: 46
ÂÂ Gols contra: 9
ÂÂ Saldo de gols: 37
ÂÂ Cartões amarelos: 41
ÂÂ Cartões vermelhos: 1
ÂÂ Artilheiro: Lodeiro (8 gols)

ESTATÍSTICAS 2013
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primeiro Título invicto

20 Títulos Cariocas

 1907

 1910

 1912

 1930

 1932

 1933

 1934

 1935

 1948

 1957

 1961

 1962

 1967

 1968

 1989

 1990

 1997

 2006

 2010

 2013

Já eram 21 anos sem que a torcida botafoguense 
desse o grito de campeão. Desde 1968, quando a 
grande equipe alvinegra dos craques Gérson, Jairzi-
nho, Roberto e Paulo Cesar conquistou o bicampeo-
nato carioca, as frustrações se sucediam ano após 
ano.
Até que em 1989, com um time extremamente com-
petitivo, dirigido pelo técnico Valdir Espinosa, o Bo-
tafogo colocou um ponto final neste drama. E melhor: 
de forma invicta. Eram tempos em que jogadores 
como Mauro Galvão, Maurício e Paulinho Criciúma se 
tornaram ídolos da torcida e conduziram o Botafogo até a decisão contra o Flamengo. 
O clube rubro-negro havia vencido a Taça Guanabara, enquanto o Botafogo faturara a Taça Rio. Segundo 
o regulamento, o campeão seria conhecido quando um dos times atingisse quatro pontos. Na primeira 
partida, houve um empate em 0 a 0. Na segunda, o Botafogo venceu por 1 a 0 e garantiu o título sem que 
houvesse necessidade de mais um jogo. O gol da vitória de Maurício recolocou o Botafogo no trilho das 
conquistas que escapavam nas duas últimas décadas.

Em pé: Josimar, Ricardo Cruz, Carlos Alberto 
Santos, Mauro Galvão, Marquinhos e Wilson 
Gottardo. Agachados: Maurício, Luisinho, Vítor, 
Paulinho Criciúma e Gustavo 

B O T A F O G O  d e  F utebol       e  R egata    s
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Abelardo pertencia à uma família de jogadores alvinegros. Ao lado dos irmãos Ro-
lando e Adhemaro, defendeu o Botafogo nos primórdios do amadorismo, no início 
do século passado. Era um atacante forte e voluntarioso. No histórico campeonato 
carioca de 1910, vencido pelo Botafogo, quando ainda jogava no campo da Rua 
Voluntários da Pátria, foi o artilheiro da equipe com 22 gols. 

Carvalho Leite foi um dos grandes nomes da história do clube e um colecionador 
de títulos. Participou das campanhas do título carioca de 1930 e do tetracampeo-
nato de 1932/33/34/35. Também foi campeão do Torneio Início em 1934 e 1938. 
Atacante de bom porte físico e bastante oportunista, marcou nada menos que 
273 gols, em 326 jogos pelo Alvinegro. 

O temperamento de Quarentinha era fechado e ele quase não comemorava os 
gols que fazia. Mas para a torcida isso pouco importava. O importante era a sua 
vocação de artilheiro, o que o torna até hoje o maior goleador botafoguense na 
história, com 313 gols, em 442 jogos. Foi campeão carioca em 1957, 1961 e 
1962 e ajudou na conquista do Torneio Rio-São Paulo em 1962 e 1964.

Com certeza, depois de Nilton Santos, Marinho Chagas foi o melhor lateral es-
querdo do Botafogo. Jogador de rara habilidade, se destacava no apoio ao ataque. 
Suas investidas quase sempre resultavam em perigo ao gol adversário, já que 
também chutava muito bem. Chegou ao Botafogo em 1972 e deixou o clube em 
1977, trocado por três jogadores  tricolores (Manfrini, Mário Sérgio e Gil).

O craque holandês Seedorf conquistou a torcida logo nos seus primeiros jogos 
pelo Botafogo. Apesar de veterano, esbanja fôlego e determinação em campo. De 
seus pés nasceram as principais jogadas do Botafogo na campanha do título do 
Campeonato Carioca de 2013. Exigente consigo mesmo e com seus companhei-
ros, é um líder e está sempre cobrando um rendimento melhor de todos. 

GRANDES ÍDOLOS DO PASSADO E DO PRESENTE
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Mensagem do presidente
Eduardo Bandeira de Mello

	 GOLEIROS: Felipe, Paulo Victor, César e Luan  

	 ZAGUEIROS: Samir, Wallace, Chicão, González, Welinton, Frauches, 
Fernando e Erazo 

	 LATERAIS: Léo Moura, Digão, André Santos, João Paulo e Léo

	 VOLANTES: Amaral, Val, Muralha, Feijão e Cáceres

	 MEIAS: Everton, Elano, Carlos Eduardo, Gabriel, Bruninho, Lucas Mugni, 
Mattheus e Rodolfo

	 ATACANTES: Hernane, Paulinho, Igor Sartori, Nixon, Alecsandro e Negueba

“Como em todos os anos, o Campeonato Carioca de 2014 vem, mais uma vez, valorizar 
o futebol do Rio e confirmá-lo como a grande vitrine do Brasil para o mundo. Da mesma 
maneira, respeitando suas tradições, o Flamengo entra, como em todas as competi-
ções, para disputar o título. Temos a certeza que iremos testemunhar novamente gran-
des momentos do nosso futebol”.

ELENCO

TÉCNICO: 
Jayme de Almeida

Estádio Jornalista Mario Filho (Maracanã)
Capacidade: 78.838

botafogo de Futebol e Regatas
Fundação: 17 de novembro de 1895 

Endereço: Av. Borges de Medeiros, 997 – Gávea – Rio de Janeiro/RJ  – CEP: 22430-041 
Tel: (21) 2159-0100 
www.flamengo.com.br

FlamengoClube de Regatas do
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TAÇA GUANABARA
Flamengo 2x0 Quissamã

Madureira 1x1 Flamengo

Flamengo 1x0 Volta Redonda

Vasco 2x4 Flamengo

Flamengo 1x0 Nova Iguaçu

Friburguense 0x4 Flamengo

Flamengo 1x0 Botafogo

Olaria 0x2 Flamengo

Semifinal

Flamengo 0x2 Botafogo

TAÇA RIO

Flamengo 2x3 Resende

Boavista 0x0 Flamengo

Bangu 1x2 Flamengo

Flamengo 1x2 Audax Rio

Flamengo 1x1 Duque de Caxias

Flamengo 3x1 Fluminense

Macaé 1x3 Flamengo

CAMPANHA NO CARIOCA 2013

ÂÂ Classificação final: Vice-campeão (33 pontos)
ÂÂ Total de público: 127.466 torcedores
ÂÂ Média de público: 7.966 torcedores
ÂÂ Renda total: R$ 2.310.150,00
ÂÂ Média de renda: R$ 144.384,37
ÂÂ Total de jogos: 16
ÂÂ Vitórias: 10
ÂÂ Empates: 3
ÂÂ Derrotas: 3
ÂÂ Aproveitamento: 62,5%
ÂÂ Gols pró: 28
ÂÂ Gols contra: 13
ÂÂ Saldo de gols: 15
ÂÂ Cartões amarelos: 32
ÂÂ Cartões vermelhos: 2
ÂÂ Artilheiro: Hernane (12 gols)

ESTATÍSTICAS 2013
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32 Títulos Cariocas
 1914

 1915

 1920
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 1939

 1942
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 1944
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 1979     	
         (especial)

 1981

 1986

 1991

 1996

 1999

 2000

Foi a confirmação de que o Flamengo não era grande 
apenas no remo. Em 1914, já havia conquistado o 
seu primeiro título carioca. Em 1915, veio o bicam-
peonato. E melhor: de forma invicta! Em doze jogos, 
foram oito vitórias e quatro empates. Com 35 gols 
marcados e apenas 11 sofridos. 
Era um time que contava com jogadores que entra-
riam para a história rubro-negra, tais como o goleiro 
Baena, o zagueiro Píndaro e os atacantes Borgerth, 
Sidney Pullen e Riemer, este o artilheiro da equipe, 
com 15 gols. Ao longo do campeonato alguns jogos 
merecem um destaque especial. 
Talvez o mais importante tenha sido o clássico contra o Fluminense no primeiro turno. A goleada por 5 a 0 
acabaria por determinar a diferença entre os dois rivais na tabela final de classificação, pois apenas dois 
pontos os separaram. O Flamengo obteve 20 pontos e o Fluminense, vice-campeão, 18. 
Outro jogo memorável foi o último da disputa, contra o Bangu. Foi outra goleada. Dessa vez por 5 a 1. 
Com isso o Rubro-Negro fechava a campanha invicta com chave de ouro, para a alegria de uma torcida 
que só fazia crescer.

Em pé: Baena, Pindaro, Sidney Pullen, Gallo e 
Nery. Sentados: Curiol, Arnaldo, Gumercindo, 
Borgerth, Riemer e Paulo Buarque.

clube      d e  regata      s  D O  flamengo      

primeiro Título invicto

 2001

 2004

 2007

 2008

 2009

 2011
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Alberto Borgerth Foi quem levou o futebol para o clube, em 1912. Como joga-
dor, teve participação decisiva nos dois primeiros títulos cariocas do Flamengo, 
em 1914 e 1915, sendo o primeiro artilheiro do time. Foram 45 jogos e 21 gols 
marcados. Defendia as cores rubro-negras também no remo e foi vice-campeão 
carioca em 1915. Ao se formar em medicina, com 23 anos, deixaria o futebol para 
se dedicar à carreira.

Dorival Knipel, o Yustrich, iniciou sua carreira aos 18 anos como goleiro do Fla-
mengo, clube que defendeu até 1944. Ganhou o apelido de Yustrich por causa 
da semelhança física com Juan Elias Yustrich, famoso goleiro argentino, do Boca 
Juniors. Foi campeão carioca em 1939 e tricampeão em 1942/43/44 pelo Rubro-
-Negro. O temperamento explosivo era a sua marca e como treinador apenas se 
acentuou. Envolvia-se em constantes atritos com seus comandados.

O craque Paulo César Carpegianni chegou ao Flamengo em 1977, com 28 anos, e 
foi um dos protagonistas das grandes conquistas dos anos seguintes. Tricampeão 
carioca em 1978/79/79 e campeão brasileiro em 1980. Dono de uma grande téc-
nica, formou com Adílio uma dupla de meio campo excepcional. Com problemas 
no joelho abandonou o futebol com 31 anos. Foi logo assumindo o papel de trei-
nador e comandou o time rumo ao título do Mundial Interclubes, em 1981.

Desde 2005 no clube, Leonardo Moura se transformou no maior ídolo rubro-ne-
gro nos últimos anos. Nesse período não faltaram títulos. Só Campeonatos Cario-
cas, foram quatro. Tricampeão em 2007/08/09 e campeão em 2011. Além disso, 
foi campeão brasileiro em 2009 e bicampeão da Copa do Brasil em 2006/13. A 
caminho dos 500 jogos pelo clube, com 46 gols marcados, é um jogador que já 
eternizou seu nome entre os grandes da Gávea.

Quando chegou ao Flamengo em 2012, ninguém imaginava que o atacante  
Hernane Brocador conseguiria se tornar ídolo do clube. Os primeiros meses fo-
ram difíceis, mas, em 2013, a fase melhorou, passando a ser um jogador querido 
pela torcida. Os gols foram acontecendo com naturalidade e ele se tornou o arti-
lheiro da equipe da temporada com 35 gols marcados. Foi peça fundamental na 
conquista do tricampeonato da Copa do Brasil, fazendo o gol do título contra o 
Atlético/PR. 

GRANDES ÍDOLOS DO PASSADO E DO PRESENTE
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Mensagem do presidente
Peter Siemsen

	 GOLEIROS: Diego Cavalieri, Felipe Garcia e Kléver

	 ZAGUEIROS: Elivélton, Gum, Leandro Euzébio e Wellington Carvalho

	 LATERAIS: Bruno, Carlinhos, Igor Julião, Ronan, Wellington Silva e Pablo

	 VOLANTES: Diguinho, Fábio, Jean, Rafinha, Valencia e Willian

	 MEIAS: Chiquinho, Conca, Eduardo, Higor e Wagner

	 ATACANTES: Fred, Rafael Sóbis, Walter, Biro-Biro, Kenedy, Marcos Júnior, 
Matheus Carvalho, Michael e Bruno Veiga 

“O Campeonato Estadual do Rio tem grande importância para o futebol brasileiro, pois 
é uma das principais competições regionais do país. Além disso, serve como prepara-
ção para o restante da temporada”.

ELENCO

TÉCNICO: 
Renato Gaúcho

fluminense Football Club
Fundação: 21 de julho de 1902 

Endereço: Rua Álvaro Chaves, 41 - Laranjeiras – Rio de Janeiro/ RJ  
CEP: 22231-200  – Tel: (21) 3572-8200  – www.fluminense.com.br

Estádio Jornalista Mario Filho (Maracanã)
Capacidade: 78.838
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TAÇA GUANABARA
Nova Iguaçu 0x2 Fluminense

Fluminense 3x1 Olaria

Botafogo 1x1 Fluminense

Fluminense 2x2 Friburguense

Quissamã 0x3 Fluminense

Fluminense 1x1 Vasco

Volta Redonda 1x3 Fluminense

Fluminense 2x2 Madureira

Semifinal

Vasco 3x2 Fluminense

TAÇA RIO
Fluminense 1x0 Audax Rio

Duque de Caxias 0x0 Fluminense

Fluminense 3x1 Macaé

Fluminense 2x0 Boavista

Resende 0x2 Fluminense

Flamengo 3x1 Fluminense

Fluminense 2x0 Bangu

Semifinal

Fluminense 4x1 Volta Redonda

Final

Botafogo 1x0 Fluminense

CAMPANHA NO CARIOCA 2013

ÂÂ Classificação final: 3º lugar ( 32 pontos)
ÂÂ Total de público: 46.411 torcedores
ÂÂ Média de público: 2.578 torcedores
ÂÂ Renda total: R$ 518.045,00
ÂÂ Média de renda: R$ 28.780,27
ÂÂ Total de jogos: 18
ÂÂ Vitórias: 10
ÂÂ Empates: 5
ÂÂ Derrotas: 3
ÂÂ Aproveitamento: 55,56%
ÂÂ Gols pró: 33
ÂÂ Gols contra: 17 
ÂÂ Saldo de gols: 16
ÂÂ Cartões amarelos: 34
ÂÂ Cartões vermelhos: 3
ÂÂ Artilheiro: Rafael Sóbis e Wellington Nem (5 gols)

ESTATÍSTICAS 2013
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31 Títulos Cariocas

Eram os tempos românticos do futebol, nos quais a 
maioria do público que assistia aos jogos do campe-
onato era integrada por  membros da alta sociedade 
carioca. Mas, aos poucos, o futebol se popularizava 
e, àquela altura, lojas tradicionais como a Casa Clark 
– que vendia sapatos – já distribuía panfletos que 
explicavam as regras do futebol.
Nessa época, 1908, com seu pioneirismo, o Flumi-
nense conquistaria o tricampeonato carioca, o pri-
meiro sem derrotas. A campanha foi irrepreensível. 
Em dez jogos, oito vitórias (duas por WO) e dois em-
pates. Mesmo tendo jogado efetivamente oito jogos, o time marcou 38 gols (média de 4,75). Os gols 
sofridos foram apenas 10 e o artilheiro da equipe foi Edwin Cox, com 11 gols.
O troféu de campeão tem até hoje um forte simbolismo. Importada da Inglaterra, a Taça Colombo – levou 
esse nome por ter sido trazida pelo dono da Casa Colombo, pai de um dos jogadores do Fluminense – é 
toda em prata e cravejada de pedras semipreciosas. Sua imponência serviria para estimular o desenvol-
vimento do futebol na cidade, pois foi o troféu mais importante da época do amadorismo. 

Em pé: Osvaldo Gomes, Horácio Costa Santos, 
Edwin Cox, Emílio Etchegaray e Félix Frias. Senta-
dos: Nestor Machado, Albert Victor Buchan, 
João Leal, Victor Etchegaray, Walter Salmond e o 
goleiro Anderson Williams Waterman

F L U M I N E N S E  F O O T B A L L  C L U B

primeiro Título invicto
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Horácio da Costa, atuou pelo clube de 1902 a 1906 e depois em 1908. Na sua 
residência, no dia 21 de julho de 1902, nasceu a legenda chamada Fluminense 
Football Club. Como jogador, marcou o primeiro gol da história do time, além de 
mais dois, no primeiro jogo oficial do clube contra o Rio Football Club, vitória por 
8 a 0. Foi ainda o primeiro artilheiro do Campeonato Carioca em 1906, com 18 
gols, em 10 jogos. Foi campeão carioca em 1906 e 1908. Participou de 48 jogos, 
anotando 34 gols.

Grande goleiro do Fluminense das décadas de 1930 e 1940, Batatais chegou às 
Laranjeiras em 1935, junto com praticamente toda a seleção paulista. Foi logo 
mostrando serviço, sendo tricampeão carioca em 1936/37/38 e, depois, bicam-
peão carioca em 1940/41. Foi um dos personagens mais importantes do famoso 
Fla-Flu da Lagoa. Mesmo tendo quebrado a clavícula durante o jogo ficou em cam-
po até o fim, fazendo, inclusive, grandes defesas. Foram 292 jogos pelo Tricolor.

Orlando “Pingo de Ouro” é um símbolo do Fluminense. Chegou às Laranjeiras 
em 1945 e lá ficou até 1954. Nesses nove anos foi campeão carioca em 1946 e 
1951. Entretanto, seu título mais importante foi a Copa Rio de 1952, que corres-
pondia ao Mundial Interclubes da época. Jogador rápido, de excelente técnica, era 
também um goleador nato. Em 306 jogos com camisa tricolor, Orlando marcou 
188 gols, sendo até hoje o segundo maior artilheiro do clube.

Ponta esquerda de força e muita habilidade, Tato fez parte do grande time do 
Fluminense tricampeão carioca em 1983/84/85 e campeão brasileiro em 1984. 
Muito ofensivo era difícil de ser contido pelos jogadores adversários. Atuou no 
Fluminense por cinco temporadas, tendo na reserva, Paulinho, outro grande joga-
dor nessa posição. No total, foram 242 jogos e 18 gols marcados. 

O zagueiro Gum representa, como nenhum outro jogador atual do Fluminense, o 
Time de Guerreiros. Depois de ser campeão brasileiro em 2010, repetiu a dose 
em 2012, ano em que também ajudou o Flu a ser campeão carioca e campeão da 
Taça Guanabara. Excelente no jogo aéreo, se destaca tanto na defesa quanto no 
ataque, sempre marcando gols importantes. Nas Laranjeiras desde 2009, já tem 
mais de 200 jogos com a camisa tricolor.

GRANDES ÍDOLOS DO PASSADO E DO PRESENTE
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Mensagem do presidente
Roberto Dinamite

	 GOLEIROS: Martín Silva, Diogo Silva e Jordi

	 ZAGUEIROS: Kadu Fernandes, Rodrigo, Luan, Jomar e Rafael Vaz

	 LATERAIS: André Rocha, Marlon, Henrique e Diego Renan

	 VOLANTES: Guiñazu, Abuda, Aranda, Danilo e Fellipe Bastos

	 MEIAS: Pedro Ken, Juninho, Jhon Cley, Bernardo, Dakson e Montoya

	 ATACANTES: Edmilson, Thalles, Reginaldo, Everton Costa e William Barbio

“O Campeonato Carioca é uma competição pela qual tenho um carinho muito especial. 
É o estadual mais charmoso do país e faz parte da minha história desde os tempos de 
jogador. E, como de costume, o Vasco entra para buscar mais um título”.

ELENCO

TÉCNICO: 
Adílson Batista

Vasco da gamaClube de Regatas
Fundação: 21 de agosto de 1898

Endereço: Rua Gal. Almério de Moura, 131 Vasco da Gama – Rio de Janeiro/RJ  
CEP: 20921-060 – Tel: (21) 2176-7373  
www.vasco.com.br

Estádio  São Januário
Capacidade: 25.000
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TAÇA GUANABARA
Boavista 0 x 3 Vasco

Vasco 4 x 2 Macaé

Resende 2 x 4 Vasco

Vasco 2 x 4 Flamengo

Vasco 0 x 1 Bangu

Fluminense 1 x 1 Vasco

Vasco 2 x 0 Audax Rio

Duque de Caxias 1 x 2 Vasco

Semifinal

Vasco 3 x 2 Fluminense

Final

Vasco 0 x 1 Botafogo

TAÇA RIO

Vasco 0 x 1 Volta Redonda

Nova Iguaçu 2 x 0 Vasco

Olaria 0 x 0 Vasco

Vasco 0 x 3 Botafogo

Vasco 2 x 1 Friburguense

Vasco 3 x 1 Quissamã

Madureira 1 x 0 Vasco

CAMPANHA NO CARIOCA 2013

ÂÂ Classificação final: 4º lugar (23 pontos)
ÂÂ Total de público: 106.345 torcedores
ÂÂ Média de público: 6.255 torcedores
ÂÂ Renda total: R$ 2.808.585,00
ÂÂ Média de renda: R$ 165.210,88
ÂÂ Total de jogos: 17
ÂÂ Vitórias: 8
ÂÂ Empates: 2
ÂÂ Derrotas: 7
ÂÂ Aproveitamento: 47,6%
ÂÂ Gols pró: 26
ÂÂ Gols contra: 23
ÂÂ Saldo de gols: 3
ÂÂ Cartões amarelos: 38
ÂÂ Cartões vermelhos: 1
ÂÂ Artilheiro: Bernardo (7 gols)

ESTATÍSTICAS 2013
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22 Títulos Cariocas

Em 1924, o Vasco ainda encontrava sérias resistên-
cias dos chamados clubes grandes do futebol ca-
rioca. No campeonato daquele ano, acabaria sendo 
campeão invicto, mas sem a participação de Améri-
ca, Botafogo, Flamengo e Fluminense, que fundaram 
uma outra liga (AMEA) por não aceitarem os jogado-
res negros e operários que atuavam no clube. 
O título conquistado em 1923, na Primeira Divisão, 
havia incomodado os rivais e não restou outra alter-
nativa ao Vasco senão disputar a Liga Metropolitana 
(LMDT) com os outros clubes que não foram aceitos 
pela AMEA. Estava explícito o preconceito que o Vasco romperia com sua vocação revolucionária.
De todo modo, o clube que três anos depois construiria São Januário, acabou conquistando o título 
da Liga Metropolitana com uma campanha invicta. Foram 16 vitórias nos 16 jogos disputados. O time 
marcou 46 gols e sofreu apenas 10 – saldo de 36 gols. O artilheiro da equipe foi o ídolo Russinho, com 
12 gols marcados. 
O último jogo da campanha histórica foi contra o Bonsucesso. Vitória por 1 a 0, com um gol de Ceci. Era 
o Vasco caminhando para se tornar o Gigante da Colina.

Em pé: Leitão,  Mingote, Brilhante, Negrito, Nel-
son, Ceci, Russinho, Arthur, Paschoal e Torterolli.
Agachado: Bolão

clube      d e  regata      s  v a s co   d a  gama  

primeiro Título invicto

 1923
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 1945

 1947

 1949

 1950

 1952

 1956

 1958

 1970

 1977

 1982

 1987

 1988

 1992

 1993

 1994

 1998

 2003



G U I A  O F I C I A L  -  C A M P E O N AT O  C A R I O C A  2 0 1 4

39

Um dos principais representantes do legendário time do Vasco, Ceci conquistou 
os títulos cariocas de 1923 e 1924. Era uma equipe de jogadores negros e mula-
tos, que acabariam por revolucionar o futebol carioca. Como seus companheiros, 
Ceci era um jogador de muita raça e bom preparo físico, já que os treinos no clube 
eram diários. Na campanha do título de 1924, acabou escrevendo de vez seu 
nome na história ao marcar o gol que garantiu o título na vitória sobre o Bonsu-
cesso, por 1 a 0.

Friaça, atacante com raríssimo faro de gol e capaz de atuar em todas as posições 
do ataque. Ele foi um dos maiores artilheiros do Vasco numa época áurea. Sua 
principal característica eram a rapidez e a força e pontaria do chute. Atuou no 
Vasco na maior parte da sua carreira, em três períodos distintos, durante onze 
anos. Foi campeão carioca em 1947 e 1952 e teve papel importante também na 
conquista do Sul-Americano do Chile, em 1948.

Barbosa, sem dúvida, foi o maior goleiro da história do Vasco. Fez parte do famo-
so Expresso da Vitória, que, durante muitos anos, foi o melhor time brasileiro. O 
arqueiro foi campeão carioca em 1945, 1947, 1949, 1950, 1952 e 1958, além de 
campeão sul-americano em 1948, no Chile, quando defendeu um pênalti cobrado 
por Labruña da decisão contra o River Plate. Goleiro de grandes recursos técnicos, 
foi uma referência na sua posição na época. Foram 12 anos defendendo o Vasco 
da Gama.

O sucesso de Zanata no Vasco aconteceu de forma meteórica. Logo no ano seguin-
te à sua chegada ao clube, em 1974, conquistava o título de campeão brasileiro, 
o primeiro da história vascaína. Em 1977, fez parte também do time campeão ca-
rioca, com 25 vitórias em 29 jogos. Sua característica era o toque de bola elegante 
e o bom posicionamento. Ficou em São Januário até 1978 quando foi vendido ao 
Monterrey do México. Foram 120 jogos e oito gols marcados pelo Vasco.

Destaque do Vasco em 2013, o centroavante André é hoje a maior esperança de 
gols da equipe. Foram 11, em 20 jogos na temporada passada. Jogador de bom 
porte físico – tem 1,84 de altura – se destaca tanto nas bolas rasteiras como nas 
aéreas. Sua movimentação também é uma das suas características. Tem mostra-
do que pode se firmar como um grande ídolo do clube.

GRANDES ÍDOLOS DO PASSADO E DO PRESENTE
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Mensagem do presidente
Marcos André Batista Santos (Vampeta)

	 GOLEIROS: Yamada, Paulo Vitor e Guilherme Eiras

	 ZAGUEIROS: Aderaldo, Leandro Camilo, Thiago Martinelli e Agnaldo

	 LATERAIS: Adriano, Jorginho Paulista, David, Adilson e Willian

	 VOLANTES: Wellington Monteiro, Klauber, Lucas Casotti, Arthur e Acácio

	 MEIAS: Ale, Michel, Lucas Carioca, Luquinhas e Rodrigo Yuri

	 ATACANTES: Washington, Wellington, Guilherme e Renatinho

“Nosso objetivo principal é permanecer com o Audax na primeira divisão, a elite do 
futebol carioca. Assim vamos realizar outros objetivos, como gerar empregos e revelar 
jogadores”.

ELENCO

TÉCNICO: 
Válber

AUDAX Rio de Janeiro Esporte Clube
Fundação: 8 de maio de 2005                             

Endereço: Rua João Antônio Sendas, 341 Jd. José Bonifácio  São João de Meriti/RJ 
CEP: 25565-330  – Tel: (21) 3752-3760 
www.audaxrj.com.br

Estádio Proletário Guilherme da Silveira Filho (Moça Bonita)
(cedido pelo Bangu)
Capacidade: 12.000
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TAÇA GUANABARA

Olaria 0 x 0 Audax Rio

Audax Rio 2 x 1 Nova Iguaçu

Friburguense 2 x 3 Audax Rio

Audax Rio 0 x 4 Botafogo

Madureira 1 x 2 Audax Rio

Audax Rio 0 x 0 Volta Redonda

Vasco 2 x 0 Audax Rio

Audax Rio 0 x 0 Quissamã

TAÇA RIO

Fluminense 1 x 0 Audax Rio

Audax Rio 1 x 1 Bangu

Audax Rio 1 x 2 Boavista

Flamengo 1 x 2 Audax Rio

Audax Rio 1 x 0 Macaé

Resende 2 x 1 Audax Rio

Duque de Caxias 0 x 1 Audax Rio

CAMPANHA NO CARIOCA 2013

ÂÂ Classificação final: Campeão (36 pontos)
ÂÂ Total de público: 59.678 torcedores
ÂÂ Média de público: 3.140 torcedores
ÂÂ Renda total: R$ 1.257.765,00
ÂÂ Média de renda: R$ 66.198,15
ÂÂ Total de jogos: 19
ÂÂ Vitórias: 15
ÂÂ Empates: 3
ÂÂ Derrotas: 1
ÂÂ Aproveitamento: 78,95%
ÂÂ Gols pró: 46
ÂÂ Gols contra: 9
ÂÂ Saldo de gols: 37
ÂÂ Cartões amarelos: 41
ÂÂ Cartões vermelhos: 1
ÂÂ Artilheiro: Lodeiro (8 gols)

ESTATÍSTICAS 2013
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Mensagem do presidente
Jorge Varela

	 GOLEIROS: Rafael, Fernando Cunha, Luis Guilherme e Bruno Miranda

	 ZAGUEIROS: Carlos Renan, Heitor, Rafael Sales, Alex Lopes e Luis Felipe

	 LATERAIS: Douglas Tuchê, Bruno Santos, Guilherme e Wesley

	 VOLANTES: Raphael Azevedo, Juninho, Thiago Conceição, Gabriel 
Galhardo e Magno

	 MEIAS: Almir, Wendel, Daniel Rozen, Felipe Foca e Christiano

	 ATACANTES: Elias, Willen, Rhau, Rodrigo Pinho, Marcello Fernandes e 
Bernardo

“O Bangu trabalhou forte para fazer uma grande campanha neste Campeonato Carioca 
2014, com o objetivo de superar os números dos três últimos anos. Nesta edição da 
competição queremos ficar entre os cinco primeiros na tabela”.

ELENCO

TÉCNICO: 
Edson de Souza 
Nogueira (Mazolinha)

bangu Atlético Clube
Fundação: 17 de abril de 1904                           
Endereço: Av. Cônego de Vasconcelos, 549 – Bangu – Rio de Janeiro – RJ – 
CEP: 21810-011 – Tel.: (21) 2401-6387
site: www.bangu-ac.com.br

Estádio Proletário Guilherme da Silveira Filho (Moça Bonita)
Capacidade: 12.000
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CAMPANHA NO CARIOCA 2013

ÂÂ Classificação final: 11º lugar (17 pontos)
ÂÂ Total de público: 7.862 torcedores
ÂÂ Média de público: 524 torcedores
ÂÂ Renda total: R$ 113.720,00
ÂÂ Média de renda: R$ 7.581,33
ÂÂ Total de jogos: 15
ÂÂ Vitórias: 4
ÂÂ Empates: 5
ÂÂ Derrotas: 6
ÂÂ Aproveitamento: 26,67%
ÂÂ Gols pró: 14
ÂÂ Gols contra: 15
ÂÂ Saldo de gols: -1
ÂÂ Cartões amarelos: 30
ÂÂ Cartões vermelhos: 4
ÂÂ Artilheiros: Sérgio Júnior (6 gols)

ESTATÍSTICAS 2013

TAÇA GUANABARA

Friburguense 2 x 1 Bangu

Bangu 0 x 0 Botafogo

Olaria 0 x 2 Bangu

Bangu 0 x 0 Nova Iguaçu

Vasco 0 x 1 Bangu

Bangu 0 x 1 Quissamã

Madureira 2 x 3 Bangu

Bangu 2 x 0 Volta Redonda

TAÇA RIO

Bangu 2 x 2 Duque de Caxias

Audax Rio 1 x 1 Bangu

Bangu 1 x 2 Flamengo

Resende 1 x 0 Bangu

Bangu 1 x 1 Boavista

Macaé 1 x 0 Bangu

Fluminense 2 x 0 Bangu

 1933 	  19662 TÍTULOS CARIOCAS
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Mensagem do presidente
Marco Antônio D´Angelo de Mendonça

	 GOLEIROS: Getúlio Vargas , Carné e Diego

	 ZAGUEIROS: Bruno Costa, Rômulo, Victor, Cristiano e Gustavo

	 LATERAIS: Barrach, Ricardo, Romário e Thiaguinho

	 VOLANTES: Thiaguinho Silva, Douglas Pedroso e Weverton

	 MEIAS: Daniel, Jeferson, Cascata, Gonçalves, Lucas e Kauê

	 ATACANTES: Gilcimar, André Luis, Romarinho, Paulo Henrique, Diogo e Carlinhos

“O fato de o Estadual de 2014 ser disputado no modelo de pontos corridos é algo novo 
para nós do Rio de Janeiro. A competição se torna mais difícil para uma possível classi-
ficação às finais. De qualquer forma, nós do Boavista, esperamos fazer um bom campe-
onato e permanecer na elite para 2015”.

ELENCO

TÉCNICO: 
Américo Faria

boavista Sport Club
Fundação: 14 de outubro de 1961                             

Endereço: Trav. Joaquim Olindo da Costa, 19 –  Bacaxá – Saquarema – RJ
CEP: 28993-000 – Tel.: (21) 2653-0712
www.boavistafc.com.br

Estádio Eucy Resende de Mendonça (Eucyzão)
Capacidade: 12.000



45
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TAÇA GUANABARA

Boavista 0 x 3 Vasco

Volta Redonda 1 x 1 Boavista

Boavista 0 x 1 Madureira

Quissamã 0 x 1 Boavista

Boavista 1 x 0 Friburguense

Nova Iguaçu 1 x 2 Boavista

Boavista 1 x 0 Olaria

Botafogo 2 x 2 Boavista

TAÇA RIO

Macaé 3 x 2 Boavista

Boavista 0 x 0 Flamengo

Audax Rio 1 x 2 Boavista

Fluminense 2 x 0 Boavista

Bangu 1 x 1 Boavista

Boavista 1 x 2 Duque de Caxias

Boavista 3 x 2 Resende

CAMPANHA NO CARIOCA 2013

ÂÂ Classificação final: 6º lugar (22 pontos)
ÂÂ Total de público: 13.383 torcedores
ÂÂ Média de público: 892 torcedores
ÂÂ Renda total: R$ 201.705,00
ÂÂ Média de renda: R$ 13.447,00
ÂÂ Total de jogos: 15
ÂÂ Vitórias: 6
ÂÂ Empates: 4
ÂÂ Derrotas: 5
ÂÂ Aproveitamento: 40%
ÂÂ Gols pró: 17
ÂÂ Gols contra: 17
ÂÂ Saldo de gols: 0
ÂÂ Cartões amarelos: 45
ÂÂ Cartões vermelhos: 7
ÂÂ Artilheiro: Gilcimar (6 gols)

ESTATÍSTICAS 2013
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Mensagem do presidente
José Ferreira Simões

	 GOLEIROS: Gustavo e Rodrigo Viana

	 ZAGUEIROS: Da Silva, Lucas Gama, Luiz Otávio e Victor Hugo

	 LATERAIS: Marlon, Marquinhos e Rick

	 VOLANTES: Alexandre Carioca, Allan, Michel Ricardo e Muniz

	 MEIAS: Abel, Dudu, Renan e Yago

	 ATACANTES: Erick, Lipe, Rafael Castro, Samuel Lopes e Wilson Cruz

“A participação do Bonsucesso no Carioca 2014, será a melhor possível. Montamos 
uma equipe competitiva e mantivemos a base da equipe que conseguiu o acesso ano 
passado. Nosso objetivo principal é nos mantermos na elite, mas vamos buscar coisas 
melhores dentro da competição”.

ELENCO

TÉCNICO: 
Ricardo Barreto

bonsucesso Futebol Clube
Fundação: 12 de outubro de 1913                             

Endereço: Av. Teixeira de Castro, 54 - Bonsucesso - Rio de Janeiro - RJ
CEP:  21040-112 – Tel.: (21) 2564-0509
www.bonsucessofcrj.com.br

Estádio Leônidas da Silva 
Capacidade: 10.000
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TAÇA SANTOS DUMONT
Portuguesa 2 x 0 Bonsucesso
Bonsucesso 2 x 0 Artsul

Paduano 1 x 1 Bonsucesso
Bonsucesso 1 x 0 Sampaio Correa

America 3 x 1 Bonsucesso
Bonsucesso 3 x 1 Angra dos Reis

S.João da Barra 0 x 1 Bonsucesso
Bonsucesso 2 x 2 Goytacaz

Juventus 0 x 3 Bonsucesso
Semifinal

Bonsucesso 0 x 0 Portuguesa
Final

Bonsucesso 1 x 0 Cabofriense
Bonsucesso Campeão da Taça Santos Dumont

TAÇA CORCOVADO
Bonsucesso 5 x 1 América-TR

Mesquita 0 x 1 Bonsucesso

Bonsucesso 2 x 1 Cabofriense

Americano 2 x 0 Bonsucesso

Bonsucesso 3 x 1 Barra Mansa

Barra da Tijuca 2 x 1 Bonsucesso

Bonsucesso 1 x 0 Serra Macaense

Ceres 2 x 0 Bonsucesso

Bonsucesso 1 x 0 Tigres do Brasil

Semifinal

Angra dos Reis 3 x 0 Bonsucesso

CAMPANHA NO CARIOCA 2013

ÂÂ Classificação final: Vice-campeão da Série B (44 pontos)
ÂÂ Total de público: 2.970 torcedores
ÂÂ Média de público: 118 torcedores
ÂÂ Renda total: R$ 30.530,00
ÂÂ Média de renda: R$ 1.221,20
ÂÂ Total de jogos: 25
ÂÂ Vitórias: 13
ÂÂ Empates: 5
ÂÂ Derrotas: 7
ÂÂ Aproveitamento: 52%
ÂÂ Gols pró: 33
ÂÂ Gols contra: 24
ÂÂ Saldo de gols: 9
ÂÂ Cartões amarelos: 73
ÂÂ Cartões vermelhos: 2
ÂÂ Artilheiro: Marco Túlio (10 gols)

ESTATÍSTICAS 2013

Turno Final - Série B
Bonsucesso 2 x 2 Cabofriense

America 1 x 2 Bonsucesso
Cabofriense 1 x 0 Bonsucesso
Bonsucesso 0 x 0 America
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Mensagem do presidente
Valdemir da Silva Mendes

	 GOLEIROS: Jefferson, William, Luiz Cetin e Washington

	 ZAGUEIROS: Gladstone, Leandrão, Luizão, Arthur Sanches e Victor Silva

	 LATERAIS: Rodrigo Dias, Sergio Bueno e Filipe Santos, Bill e Leandro 
Silva

	 VOLANTES: Silvano, Carlinhos, Jardel e Pará

	 MEIAS: Arthur, Eberson, Têti, Anderson, Kaká Mendes, Keninha e 
Juninho

	 ATACANTES: Rogélio, Eliandro, Fabrício Carvalho, Bruno Veiga, Daniel 
Marins e Luis Marcelo

“Conquistamos o acesso com muito trabalho e é desta forma que vamos para a tempo-
rada 2014. Formamos um belo grupo e estamos confiantes que teremos um grande ano 
para o futebol da Cabofriense”.

ELENCO

TÉCNICO: 
Alexandre Barroso

CABOFRIENSEAssociação Desportiva
Fundação: 1º de janeiro de 1997

Endereço: Av. Júlia Kubitschek, 16 / 414 – Centro – Cabo Frio/RJ  
CEP: 28905-000 – Tel: (22) 2645-5658
www.cabofriense.com

Estádio Alair Corrêa  (Correão)
Capacidade: 4.200
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G U I A  O F I C I A L  -  C A M P E O N AT O  C A R I O C A  2 0 1 4

TAÇA SANTOS DUMONT
S.João da Barra 0 x 0 Cabofriense

Cabofriense 0 x 1 America
Goytacaz 0 x 0 Cabofriense

Cabofriense 4 x 1 Paduano
Sampaio Correa 2 x 2 Cabofriense

Cabofriense 3 x 0 Juventus
Artsul 1 x 4 Cabofriense

Cabofriense 0 x 1 Portuguesa
Cabofriense 5 x 2 Angra dos Reis

Semifinal
America 0 x 2 Cabofriense

Final
Bonsucesso 1 x 0 Cabofriense

CAMPANHA NO CARIOCA 2013

ÂÂ Classificação final: Campeão da Série B (46 pontos)
ÂÂ Total de público: 4.549 torcedores
ÂÂ Média de público: 175 torcedores
ÂÂ Renda total: R$ 36.260,00
ÂÂ Média de renda: R$ 1.394,62
ÂÂ Total de jogos: 26
ÂÂ Vitórias: 13
ÂÂ Empates: 7
ÂÂ Derrotas: 6
ÂÂ Aproveitamento: 50%
ÂÂ Gols pró: 46
ÂÂ Gols contra: 22
ÂÂ Saldo de gols: 24
ÂÂ Cartões amarelos: 47
ÂÂ Cartões vermelhos: 4
ÂÂ Artilheiro: Eberson (11 gols)

ESTATÍSTICAS 2013

TAÇA CORCOVADO
Serra Macaense 1 x 1 Cabofriense

Cabofriense 5 x 0 Ceres
Bonsucesso 2 x 1 Cabofriense
Cabofriense 3 x 1 Am érica-TR

Mesquita 1 x 2 Cabofriense
Tigres do Brasil 2 x 1 Cabofriense

Cabofriense 3 x 2 Americano
Barra Mansa 0 x 3 Cabofriense
Cabofriense 2 x 1 Barra da Tijuca

Semifinal
Cabofriense 0 x 0 S. João da Barra

Final
Cabofriense 1 x 0 Angra dos Reis

Cabofriense Campeão da Taça Corcovado

Turno Final - Série B
Bonsucesso 2 x 2 Cabofriense
Cabofriense 1 x 1 America

America 1 x 0 Cabofriense
Cabofriense 1 x 0 Bonsucesso

Cabofriense Campeão Estadual Série B 2013
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Mensagem do presidente
Luiz Carlos Martins Arêas

	 GOLEIROS: Andrade, Raphael Mello e Bernardo

	 ZAGUEIROS: Luiz Felipe, Gutti, Emerson, Alan Henrique e Mayco

	 LATERAIS: Rodolpho, Renan, Alan e Rodrigues

	 VOLANTES: Guaraci, Lenon, Leandro Teixeira, Lucas, André Gomes e Ramon

	 MEIAS: Sampson, Juninho, Angulo, Joel, Mário Augusto, Washinton e 
Leandro Cruz

	 ATACANTES: Daniel Amorim, Gleisson Tenório, Leleu, Alex Terra, Dudu, Nathan, Victor 
Arzayus, Rodrigo Dinamite e Mário Duarte

“Será um grande prazer disputar o Campeonato Carioca pelo sétimo ano seguido. Afi-
nal, é um orgulho para o Duque de Caxias estar, mais uma vez, entre os melhores clu-
bes do Rio de Janeiro. A motivação é enorme!”

ELENCO

TÉCNICO: 
Alexandre Gama

DUQUE DE CAXIAS Futebol Clube
Fundação: 8 de março de 2005

Endereço: Av. Pastor Manoel Avelino de Souza, 27 – Xerém – Duque da Caxias – RJ 
CEP: 25241-390 – Tel.: (21) 3777-1347
www.duquecaxias.com.br

Estádio Romário de Souza Farias (Marrentão)
Capacidade: 7.000 torcedores
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TAÇA GUANABARA

Botafogo 3 x 0 Duque de Caxias

Duque de Caxias 1 x 2 Friburguense

Nova Iguaçu 3 x 0 Duque de Caxias

Duque de Caxias 3 x 1 Olaria

Volta Redonda 0 x 0 Duque de Caxias

Duque de Caxias 0 x 1 Madureira

Quissamã 1 x 1 Duque de Caxias

Duque de Caxias 1 x 2 Vasco

TAÇA RIO

Bangu 2 x 2 Duque de Caxias

Duque de Caxias 0 x 0 Fluminense

Duque de Caxias 1 x 3 Resende

Macaé 1 x 3 Duque de Caxias

Flamengo 1 x 1 Duque de Caxias

Boavista 1 x 2 Duque de Caxias

Duque de Caxias 0 x 1 Audax Rio

CAMPANHA NO CARIOCA 2013

Futebol Clube

ÂÂ Classificação final: 13º lugar (14 pontos)
ÂÂ Total de público: 10.213 torcedores
ÂÂ Média de público: 680 torcedores
ÂÂ Renda total: R$ 115.590,00
ÂÂ Média de renda: R$ 7.706,00
ÂÂ Total de jogos: 15
ÂÂ Vitórias: 3
ÂÂ Empates: 5
ÂÂ Derrotas: 7
ÂÂ Aproveitamento: 20%
ÂÂ Gols pró: 15
ÂÂ Gols contra: 20
ÂÂ Saldo de gols: -8
ÂÂ Cartões amarelos: 49
ÂÂ Cartões vermelhos: 2
ÂÂ Artilheiro: Charles Chad (8 gols)

ESTATÍSTICAS 2013
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Mensagem do presidente
Wagner Faria

	 GOLEIROS: Afonso, Luiz Felipe, e Léo Conceição

	 ZAGUEIROS: Cadão, Bruno e Clayton

	 LATERAIS: Sergio Gomes, Felipe, Léo e Flavinho

	 VOLANTES: Bidu, Lucas, Damião, Zé Victor e Rômulo Azevedo

	 MEIAS: Marcelo, Jorge Luiz, Abedi, Willian e Gean

	 ATACANTES: Romulo, Ziquinha, Toshyia, Luis Felippe, Paulo Roberto e 
Lohan

“Queremos a Série D. Ficamos cinco meses sem competições e isso pesa muito den-
tro do planejamento. Não fizemos uma boa competição e precisamos ser melhores em 
2014. É um ano difícil, pela questão da Copa do Mundo, mas precisamos de um bom 
primeiro semestre para tentar sair da nona colocação de 2013. Agora, queremos, pelo 
menos, a quinta colocação”.

ELENCO

TÉCNICO: 
Gerson Andreotti

FRIBURGUENSE Atlético Clube
Fundação: 14 de março de 1980
Endereço: Rua Jardel Rottz, s/nº – Olaria – Nova Friburgo – RJ – CEP: 28625-180 – Tel.: (22) 2522-2590
www.friburguense.com.br

Estádio Eduardo Guinle
Capacidade: 12.000
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TAÇA GUANABARA

Friburguense 2 x 1 Bangu

Duque de Caxias 1 x 2 Friburguense

Friburguense 2 x 3 Audax Rio

Fluminense 2 x 2 Friburguense

Boavista 1 x 0 Friburguense

Friburguense 0 x 4 Flamengo

Resende 1 x 1 Friburguense

Friburguense 1 x 1 Macaé

TAÇA RIO

Friburguense 2 x 0 Nova Iguaçu

Volta Redonda 1 x 0 Friburguense

Botafogo 3 x 1 Friburguense

Friburguense 5 x 0 Olaria

Vasco 2 x 1 Friburguense

Friburguense 2 x 2 Madureira

Friburguense 4 x 2 Quissamã

CAMPANHA NO CARIOCA 2013

ÂÂ Classificação final: 9º lugar (19 pontos)
ÂÂ Total de público: 14.329 torcedores
ÂÂ Média de público: 955 torcedores
ÂÂ Renda total: R$ 182.790,00 
ÂÂ Média de renda: R$ 12.186,00
ÂÂ Total de jogos: 15
ÂÂ Vitórias: 5
ÂÂ Empates: 4
ÂÂ Derrotas: 6
ÂÂ Aproveitamento: 33,33%
ÂÂ Gols pró: 25
ÂÂ Gols contra: 24 
ÂÂ Saldo de gols: 1
ÂÂ Cartões amarelos: 328
ÂÂ Cartões vermelhos: 3
ÂÂ Artilheiro: Marcelo e Lucas (5 gols)

ESTATÍSTICAS 2013
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Mensagem do presidente
Teodomiro Bittencourt Filho

	 GOLEIROS: Felipe Sanchez; Rerysson e Fernando

	 ZAGUEIROS: Cléber Carioca, Filipe Machado, Leandro Cardoso  
e Eduardo Ferreira

	 LATERAIS: Daniel, Wallace, Gabriel e Marco Goiano

	 VOLANTES: Gedeil, Renan Silva, Dos Santos, Régis e Digão

	 MEIAS: Marquinho, Danilo, Ernani e Bruno Alves

	 ATACANTES: Jean, Leozinho, Waldir, João Carlos e Diniz

“Com a nova fórmula, o Carioca de 2014 ficará ainda mais competitivo. E o Macaé Es-
porte entra na competição com o objetivo de surpreender os favoritos e conquistar, ao 
menos, uma vaga nas semifinais”.

ELENCO

TÉCNICO: 
Paulo Henrique Filho

macaé Esporte Futebol Clube
Fundação: 17 de julho de 1990   

Endereço: Rua Alfredo Backer, 230 Centro Macaé/RJ – CEP: 27910-190 
Tel: (22) 2772-4077
www.macaeesporte.com.br

Estádio Municipal Cláudio Moacyr de Azevedo (Moacyrzão)
Capacidade: 15.000
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TAÇA GUANABARA

Macaé 1 x 3 Volta Redonda

Vasco 4 x 2 Macaé

Macaé 2 x 0 Quissamã

Madureira 2 x 1 Macaé

Macaé 1 x 3 Botafogo

Olaria 2 x 2 Macaé

Macaé 1 x 0 Nova Iguaçu

Friburguense 1 x 1 Macaé

TAÇA RIO

Macaé 3 x 2 Boavista

Resende 2 x 1 Macaé

Fluminense 3 x 1 Macaé

Macaé 1 x 3 Duque de Caxias

Audax Rio 1 x 0 Macaé

Macaé 1 x 0 Bangu

Macaé 1 x 3 Flamengo

CAMPANHA NO CARIOCA 2013

ÂÂ Classificação final: 12º lugar (14 pontos)
ÂÂ Total de público: 11.482 torcedores
ÂÂ Média de público: 765 torcedores
ÂÂ Renda total: R$ 142.745,00
ÂÂ Média de renda: R$ 9.516,33
ÂÂ Total de jogos: 15
ÂÂ Vitórias: 4
ÂÂ Empates: 2
ÂÂ Derrotas: 9
ÂÂ Aproveitamento: 26,67%
ÂÂ Gols pró: 19
ÂÂ Gols contra: 25
ÂÂ Saldo de gols: -6
ÂÂ Cartões amarelos: 36
ÂÂ Cartões vermelhos: 3
ÂÂ Artilheiro: Anderson (4 gols)

ESTATÍSTICAS 2013
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Mensagem do presidente
Elias Duba

“O Madureira deverá fazer um grande Campeonato Estadual, pois se preparou para 
isso, porque 2014 é o ano do seu Centenário e precisa fazer bonito. O time está sendo 
reforçado com algumas contratações e teve duas pré-temporadas para ajustar o elenco. 
Aguardem que teremos surpresas em 2014.”

ELENCO

TÉCNICO: 
Antônio Carlos ¨ROY¨

madureira Esporte Clube
Fundação: 8 de agosto de 1914

Endereço: Rua Conselheiro Galvão, 130 Madureira – Rio de Janeiro - RJ
CEP: 21360-000 – Tel.: (21) 3359-2232
www.madureiraec.com.br

Estádio Aniceto Moscoso (Conselheiro Galvão)
Capacidade: 10.000

	 GOLEIROS: Jonathan, Yan e Rodrigo

	 ZAGUEIROS: Aslan, André , Rafael, Rafael Pontes, Leozão e Rodrigo

	 LATERAIS: Marquinhos e Sagaz

	 VOLANTES: Gilson Café, Vitor Bolt, Heitor, Ryan, Ramon, Bruno Tiago, 
Renan e Welington Peka

	 MEIAS: Carlinhos, Carlos Alberto, Fernandinho, Juninho e Tiago Barreiro

	 ATACANTES: Alan, Robert, Vitor Borges, Romário, Erivelton e Mohamed  
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G U I A  O F I C I A L  -  C A M P E O N AT O  C A R I O C A  2 0 1 4

TAÇA GUANABARA

Resende 1 x 1 Madureira

Madureira 1 x 1 Flamengo

Boavista 0 x 1 Madureira

Madureira 2 x 1 Macaé

Madureira 1 x 2 Audax Rio

Duque de Caxias 0 x 1 Madureira

Madureira 2 x 3 Bangu

Fluminense 2 x 2 Madureira

TAÇA RIO

Olaria 1 x 0 Madureira

Madureira 1 x 2 Botafogo

Madureira 0 x 1 Volta Redonda

Nova Iguaçu 0 x 0 Madureira

Quissamã 0 x 1 Madureira

Friburguense 2 x 2 Madureira

Madureira 1 x 0 Vasco

CAMPANHA NO CARIOCA 2013

ÂÂ Classificação final: 8º lugar (20 pontos)
ÂÂ Total de público: 7.782 torcedores
ÂÂ Média de público: 518 torcedores
ÂÂ Renda total: R$ 112.989,00
ÂÂ Média de renda: R$ 7.532,60
ÂÂ Total de jogos: 15
ÂÂ Vitórias: 5
ÂÂ Empates: 5
ÂÂ Derrotas: 5
ÂÂ Aproveitamento: 33,33%
ÂÂ Gols pró: 16
ÂÂ Gols contra: 16
ÂÂ Saldo de gols: 0
ÂÂ Cartões amarelos: 24
ÂÂ Cartões vermelhos: 2
ÂÂ Artilheiros: Derlei  (6 gols)

ESTATÍSTICAS 2013
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Mensagem do presidente
Jânio Moraes

“O Nova Iguaçu cada vez mais se preocupa com o sucesso da competição. Por esse 
motivo faremos um esforço muito grande para conseguirmos uma boa campanha no 
Campeonato Carioca”.

ELENCO

TÉCNICO: 
Edson Souza

nova iguaçu Futebol Clube
Fundação: 1º de Abril de 1990

Endereço: Av. Gov. Roberto Silveira, 1.357 – Centro – Nova Iguaçu – RJ – CEP: 26020-740 
Tel.: (21) 2768-6192
www.nifc.com.br

Estádio Jânio Moraes (Laranjão)
Capacidade: 3.000

	 GOLEIROS: Jefferson, Renan e Douglas

	 ZAGUEIROS: Jorge Fellipe, Rhayne, Rodrigo Almeida e Pedro

	 LATERAIS: Peter, Amarildo, Uallace e Belarmino

	 VOLANTES: Rodrigo César, Paulo Henrique, Filipe, Carlos Henrique, 
Tiago Pedra e Leônidas

	 MEIAS: Dieguinho, Geovani, Tiago Corrêa e Gláuber

	 ATACANTES: Sérgio Júnior, Zambi, Erick Foca, Ramon, Palagar e Vinicius
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TAÇA GUANABARA

Nova Iguaçu 0 x 2 Fluminense

Audax Rio 2 x 1 Nova Iguaçu

Nova Iguaçu 3 x 0 Duque de Caxias

Bangu 0 x0 Nova Iguaçu

Flamengo 1 x 0 Nova Iguaçu

Nova Iguaçu 1 x 2 Boavista

Macaé 1 x 0 Nova Iguaçu

Nova Iguaçu 2 x 2 Resende

TAÇA RIO

Friburguense 2 x 0 Nova Iguaçu

Nova Iguaçu 2 x 0 Vasco

Quissamã 2 x 2 Nova Iguaçu

Nova Iguaçu 0 x 0 Madureira

Nova Iguaçu 1 x 0 Volta Redonda

Botafogo 4 x 1 Nova Iguaçu

Olaria 2 x 1 Nova Iguaçu

CAMPANHA NO CARIOCA 2013

ÂÂ Classificação final: 14º lugar (13 pontos)
ÂÂ Total de público: 6.072 torcedores
ÂÂ Média de público: 404 torcedores
ÂÂ Renda total: R$ 65.860,00
ÂÂ Média de renda: R$ 4.390,66
ÂÂ Total de jogos: 15
ÂÂ Vitórias: 3
ÂÂ Empates: 4
ÂÂ Derrotas: 8
ÂÂ Aproveitamento: 20%
ÂÂ Gols pró: 14
ÂÂ Gols contra: 19
ÂÂ Saldo de gols: -5
ÂÂ Cartões amarelos: 41
ÂÂ Cartões vermelhos: 1
ÂÂ Artilheiro: Flávio (3 gols)

ESTATÍSTICAS 2013
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Mensagem do presidente
Ricardo Tufick

	 GOLEIROS: Mauro, Arthur e Filipe

	 ZAGUEIROS: Marcelo, Thiago Sales, Admilton, Lucas e Daniel Lucini

	 LATERAIS: Gabriel, Muriel, Kim, Everton e Gerson

	 VOLANTES: Leo Silva, Dudu, Iuri, Anderson e Capone 

	 MEIAS: Marcel, Hiroshi, Bruno Gallo e Artur Costa

	 ATACANTES: Marcelo Regis, Geovane Maranhao, Felipe Linhares e Clebson

“Depois de boas campanhas no Cariocão, em 2012 e 2013 nos fixamos como a quinta 
força da competição, só atrás dos quatro grandes. Esse ano, com a equipe que monta-
mos, esperamos um desempenho ainda melhor”.

ELENCO

TÉCNICO: 
Paulo Luiz Campos

resende Futebol Clube
Fundação: 9 de julho de 1909
Endereço: Praça da Concórdia, s/nº  Centro – Resende – RJ – CEP: 27511-170 – Tel.: (24) 3354-3370
www.resendefc.com.br

Estádio Municipal do Trabalhador
Capacidade: 10.000
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TAÇA rio

Flamengo 2 x 3 Resende

Resende 2 x 1 Macaé

Duque de Caxias 1 x 3 Resende

Resende 1 x 0 Bangu

Resende 0 x 2 Fluminense

Resende 2 x 1 Audax Rio

Boavista 3 x 2 Resende

Semifinal

Botafogo 5 x 0 Resende

TAÇA guanabara

Resende 1 x 1 Madureira

Quissamã 0 x 0 Resende

Resende 2 x 4 Vasco

Volta Redonda 2 x 4 Resende

Resende 1 x 1 Olaria

Botafogo 4 x 2 Resende

Resende 1 x 1 Friburguense

Nova Iguaçu 2 x 2 Resende

CAMPANHA NO CARIOCA 2013

ÂÂ Classificação final: 5º lugar (23 pontos)
ÂÂ Total de público: 15.113 torcedores
ÂÂ Média de público: 944 torcedores
ÂÂ Renda total: R$ 165.355,00
ÂÂ Média de renda: R$ 10.334,68
ÂÂ Total de jogos: 16
ÂÂ Vitórias: 6
ÂÂ Empates: 5
ÂÂ Derrotas: 5
ÂÂ Aproveitamento: 37,5%
ÂÂ Gols pró: 26
ÂÂ Gols contra: 30
ÂÂ Saldo de gols: -4
ÂÂ Cartões amarelos: 44
ÂÂ Cartões vermelhos: 3
ÂÂ Artilheiro: Marcel (6 gols)

ESTATÍSTICAS 2013
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Mensagem do presidente
Rogério Loureiro

“Mantivemos boa parte do elenco que disputou a Copa Rio e contratamos reforços pon-
tuais. Apostamos ainda no técnico Tarcísio Pugliese que, apesar de jovem, fez bons 
trabalhos em diversos clubes brasileiros. Estamos confiantes em fazer um ótimo Es-
tadual”.

ELENCO

TÉCNICO: 
Tarcisio Pugliese

volta redonda Futebol Clube
Fundação: 9 de fevereiro de 1976

Endereço: Av. Ronald Jarbas, 200 – São Lucas – Volta Redonda – RJ
CEP: 27263-50 – Tel.: (24) 3348-5255
www.voltaco.com.br 

	 GOLEIROS: Gatti, Mota, Tiago Cunha e Wesley

	 ZAGUEIROS: Gilberto, Marcelo, Arthur, Luan e Mateus

	 LATERAIS: Jefferson Feijão, Rodrigo Paulista, João Paulo e Cris

	 VOLANTES: Bruno Barra, Zé Augusto, Dudu, Léo Oliveira e Almir Junior

	 MEIAS: Glauber, Salomão e Marcus Vinicius

	 ATACANTES: Preto, Tiago Amaral, Sassá, Laionel, Guilherme Luís e Rodrigo Dantas

Estádio General Sílvio Raulino de Oliveira (Cidadania)
Capacidade: 20.000



63

G U I A  O F I C I A L  -  C A M P E O N AT O  C A R I O C A  2 0 1 4

TAÇA GUANABARA

Macaé 1 x 3 Volta Redonda

Volta Redonda 1 x 1 Boavista

Flamengo 1 x 0 Volta Redonda

Volta Redonda 2 x 4 Resende

Volta Redonda 0 x 0 Duque de Caxias

Audax Rio 0 x 0 Volta Redonda

Volta Redonda 1 x 3 Fluminense

Bangu 2 x 0 Volta Redonda

TAÇA RIO

Vasco  0 x 1 Volta Redonda

Volta Redonda 1 x 0 Friburguense

Madureira 0 x 1 Volta Redonda

Volta Redonda 2 x 1 Quissamã

Nova Iguaçu 1 x 0 Volta Redonda

Volta Redonda 0 x 0 Olaria

Volta Redonda 0 x 1 Botafogo

Semifinal

Fluminense 4 x 1 Volta Redonda

CAMPANHA NO CARIOCA 2013

ÂÂ Classificação final: 10º lugar (19 pontos)
ÂÂ Total de público: 11.973 torcedores
ÂÂ Média de público: 748 torcedores
ÂÂ Renda total: R$ 105.530,00
ÂÂ Média de renda: R$ 6.595,62
ÂÂ Total de jogos: 16
ÂÂ Vitórias: 5
ÂÂ Empates: 4
ÂÂ Derrotas: 7
ÂÂ Aproveitamento: 31,25%
ÂÂ Gols pró: 13
ÂÂ Gols contra: 15
ÂÂ Saldo de gols: -2
ÂÂ Cartões amarelos: 40
ÂÂ Cartões vermelhos: 6
ÂÂ Artilheiro: Frontini (4 gols)

ESTATÍSTICAS 2013
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Resultados e Estatísticas

Carioca 2013
Série A

Resultados e Estatísticas

Carioca 2013
Série A
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campeonato carioca 2013

TAÇA GUANABARA
1ª Rodada

Data Dia Hora Jogos Estádio
19/Jan Sáb 17:00 Olaria 0 x 0 Audax Rio Bariri
19/Jan Sáb 17:00 Friburguense 2 x 1 Bangu Eduardo Guinle
19/Jan Sáb 17:00 Flamengo 2 x 0 Quissamã Engenhão
19/Jan Sáb 17:00 Resende 1 x 1 Madureira Raulino de Oliveira
19/Jan Sáb 19:30 Boavista 0 x 3 Vasco da Gama Raulino de Oliveira
20/Jan Dom 17:00 Nova Iguaçu 0 x 2 Fluminense São Januário
20/Jan Dom 17:00 Macaé 1 x 3 Volta Redonda Moacyrzão
20/Jan Dom 19:30 Botafogo 3 x 0 Duque de Caxias Engenhão

2ª Rodada
Data Dia Hora Jogos Estádio

23/Jan Qua 16:30 Madureira 1 x 1 Flamengo Conselheiro Galvão
23/Jan Qua 17:00 Quissamã 0 x 0 Resende Moacyrzão
23/Jan Qua 17:00 Audax Rio 2 x 1 Nova Iguaçu Moça Bonita
23/Jan Qua 22:00 Vasco da Gama 4 x 2 Macaé São Januário
23/Jan Qua 19:30 Duque de Caxias 1 x 2 Friburguense Marrentão
24/Jan Qui 17:00 Bangu 0 x 0 Botafogo Moça Bonita
24/Jan Qui 19:30 Fluminense 3 x 1 Olaria Engenhão
24/Jan Qui 20:00 Volta Redonda 1 x 1 Boavista Raulino de Oliveira

3ª Rodada
Data Dia Hora Jogos Estádio

26/Jan Sáb 17:00 Friburguense 2 x 3 Audax Rio Eduardo Guinle
26/Jan Sáb 17:00 Nova Iguaçu 3 x 0 Duque de Caxias Laranjão
26/Jan Sáb 17:00 Macaé 2 x 0 Quissamã Moacyrzão
26/Jan Sáb 21:00 Resende 2 x 4 Vasco da Gama Raulino de Oliveira
27/jan Dom 17:00 Boavista 0 x 1 Madureira Moacyrzão
27/Jan Dom 17:00 Olaria 0 x 2 Bangu Bariri
27/Jan Dom 17:00 Flamengo 1 x 0 Volta  Redonda Moça Bonita
27/Jan Dom 19:30 Botafogo 1 x 1 Fluminense Engenhão

4ª Rodada
Data Dia Hora Jogos Estádio

30/Jan Qua 17:00 Madureira 2 x 1 Macaé Conselheiro Galvão
30/Jan Qua 17:00 Quissamã 0 x 1 Boavista Moacyrzão
30/Jan Qua 17:00 Audax Rio 0 x 4 Botafogo Moça Bonita
30/Jan Qua 22:00 Fluminense 2 x 2 Friburguense Engenhão
31/Jan Qui 17:00 Bangu 0 x 0 Nova Iguaçu Moça Bonita
31/Jan Qui 19:30 Duque de Caxias 3 x 1 Olaria Marrentão
31/Jan Qui 19:30 Vasco da Gama 2 x 4 Flamengo Engenhão
31/Jan Qui 20:00 Volta Redonda 2 x 4 Resende Raulino de Oliveira
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 5ª Rodada 
Data Dia Hora Jogos Estádio

02/Fev Sáb 17:00 Boavista 1 x 0 Friburguense Moça Bonita
02/Fev Sáb 17:00 Madureira 1 x 2 Audax Rio Conselheiro Galvão
02/Fev Sáb 19:30 Quissamã 0 x 3 Fluminense Moacyrzão
03/Fev Dom 17:00 Resende 1 x 1 Olaria Sesi Trabalhador
03/Fev Dom 17:00 Flamengo 1 x 0 Nova Iguaçu Engenhão
03/Fev Dom 18:00 Volta Redonda 0 x 0 Duque de Caxias Raulino de Oliveira
03/Fev Dom 19:30 Macaé 1 x 3 Botafogo Moacyrzão
03/Fev Dom 19:30 Vasco da Gama 0 x 1 Bangu São Januário

6ª Rodada
Data Dia Hora Jogos Estádio

07/Fev Qui 19:30 Botafogo 4 x 2 Resende Engenhão
07/Fev Qui 17:00 Olaria 2 x 2 Macaé Bariri
06/Fev Qua 22:00 Friburguense 0 x 4 Flamengo Moacyrzão
07/Fev Qui 17:00 Nova Iguaçu 1 x 2 Boavista Laranjão
07/Fev Qui 19:30 Duque de Caxias 0 x 1 Madureira Marrentão
07/Fev Qui 17:00 Audax Rio 0 x 0 Volta Redonda Moça Bonita
09/Fev Sáb 17:00 Bangu 0 x 1 Quissamã Moça Bonita
 09/Fev Sáb 17:00 Fluminense 1 x 1 Vasco da Gama Engenhão

7ª Rodada
Data Dia Hora Jogos Estádio

17/Fev Dom 16:00 Vasco da Gama 2 x 0 Audax Rio São Januário
16/Fev Sáb 17:00 Madureira 2 x 3 Bangu Conselheiro Galvão
17/Fev Dom 18:30 Volta Redonda 1 x 3 Fluminense Raulino de Oliveira
17/Fev Dom 16:00 Quissamã 1 x 1 Duque de Caxias Moacyrzão
17/Fev Dom 18:30 Flamengo 1 x 0 Botafogo Engenhão
16/Fev Sáb 17:00 Resende 1 x 1 Friburguense Sesi Trabalhador
16/Fev Sáb 17:00 Boavista 1 x 0 Olaria Eucyr Resende
16/Fev Sáb 17:00 Macaé 1 x 0 Nova Iguaçu Moacyrzão

8ª Rodada
Data Dia Hora Jogos  Estádio

24/Fev Dom 16:00 Botafogo 2 x 2 Boavista Engenhão
23/Fev Sáb 18:30 Olaria 0 x 2 Flamengo R.de Oliveira
23/Fev Sáb 16:00 Friburguense 1 x 1 Macaé E. Guinle
23/Fev Sáb 16:00 Nova Iguaçu 2 x 2 Resende Laranjão
24/Fev Dom 16:00 Fluminense 2 x 2 Madureira Moça Bonita
24/Fev Dom 16:00 Audax Rio 0 x 0 Quissamã Bariri
23/Fev Sáb 16:00 Bangu 2 x 0 Volta Redonda Moça Bonita
24/Fev Dom 16:00 Duque de Caxias 1 x 2 Vasco da Gama Moacyrzão

Semifinais Taça Guanabara
Data Dia Hora Jogos Estádio

02/Mar Sáb 18:30  Vasco da Gama 3 x 2  Fluminense  Engenhão
03/Mar Dom 16:00 Flamengo  0 x 2  Botafogo Engenhão 

Final Taça Guanabara
Data Dia Hora Jogos Estádio

10/Mar Dom 16:00  Vasco da Gama 0 x 1  Botafogo Engenhão
BOTAFOGO CAMPEÃO DA TAÇA GUANABARA
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TAÇA RIO

1ª Rodada
Data Dia Hora Jogos Estádio

17/Mar Dom 16:00 Vasco 0 x 1 Volta Redonda São Januário

16/Mar Sáb 18:30 Botafogo 4 x 0 Quissamã Engenhão

16/Mar Sáb 16:00 Olaria 1 x 0 Madureira Bariri

16/Mar Sáb 16:00 Friburguense 2 x 0 Nova Iguaçu E. Guinle

16/Mar Sáb 16:00 Bangu 2 x 2 Duque de Caxias Moça Bonita

17/Mar Dom 18:30 Fluminense 1 x 0 Audax Rio Engenhão

13/Mar Qua 22:00 Flamengo 2 x 3 Resende Engenhão

16/Mar Sáb 16:00 Macaé 3 x 2 Boavista Moacyrzão

2ª Rodada
Data Dia Hora Jogos Estádio

24/Mar Dom 16:00 Volta Redonda 1 x 0 Friburguense R.Oliveira

24/Mar Dom 16:00 Madureira 1 x 2 Botafogo Moça Bonita

23/Mar Sáb 16:00 Quissamã 0 x 0 Olaria Moacyrzão

23/Mar Sáb 16:00 Resende 2 x 1 Macaé Trabalhador

23/Mar Sáb 16:00 Audax Rio 1 x 1 Bangu Moça Bonita

23/Mar Sáb 16:00 Duque de Caxias 0 x 0 Fluminense R.Oliveira

23/Mar Sáb 18:30 Boavista 0 x 0 Flamengo Engenhão

20/Mar Qua 22:00 Nova Iguaçu 2 x 0 Vasco R. Oliveira

3ª Rodada
Data Dia Hora Jogos Estádio

27/Mar Qua 16:00 Quissamã 2 x 2 Nova Iguaçu Moacyrzão

27/Mar Qua 22:00 Bangu 1 x 2 Flamengo R.Oliveira

27/Mar Qua 16:00 Madureira 0 x 1 Volta Redonda Cons. Galvão

27/Mar Qua 16:00 Audax Rio 1 x 2 Boavista Bariri

28/Mar Qui 19:00 Duque de Caxias 1 x 3 Resende Marrentão

27/Mar Qua 19:30 Fluminense 3 x 1 Macaé São Januário

27/Mar Qua 16:00 Olaria 0 x 0 Vasco Moça Bonita

10/Abr Qua 16:00 Botafogo 3 x 1 Friburguense Moça Bonita

4ª Rodada
Data Dia Hora Jogos Estádio

31/Mar Dom 16:00 Flamengo 1 x 2 Audax Rio Moça Bonita

30/Mar Sáb 16:00 Volta Redonda 2 x 1 Quissamã R. de Oliveira

30/Mar Sáb 16:00 Nova Iguaçu 0 x 0 Madureira Laranjão

31/Mar Dom 16:00 Resende 1 x 0 Bangu Trabalhador

31/Mar Dom 16:00 Friburguense 5 x 0 Olaria E. Guinle

30/Mar Sáb 16:00 Fluminense 2 x 0 Boavista Moça Bonita

31/Mar Dom 16:00 Macaé 1 x 3 Duque de Caxias Moacyrzão

3/Abr Qua 19:30 Vasco 0 x 3 Botafogo R.Oliveira
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5ª Rodada
Data Dia Hora Jogos Estádio
7/Abr Dom 18:30 Vasco 2 x 1 Friburguense São Januário

6/Abr Sáb 16:00 Quissamã 0 x 1 Madureira Moacyrzão

6/Abr Sáb 16:00 Flamengo 1 x 1 Duque de Caxias Moça Bonita

7/Abr Dom 16:00 Bangu 1 x 1 Boavista Moça Bonita

6/Abr Sáb 15:30 Nova Iguaçu 1 x 0 Volta Redonda Laranjão

7/Abr Dom 16:00 Botafogo 3 x 0 Olaria Raulino de Oliveira

7/Abr Dom 15:30 Audax Rio 1 x 0 Macaé Bariri

6/Abr Sáb 18:30 Resende 0 x 2 Fluminense Raulino de Oliveira

6ª Rodada
Data Dia Hora Jogos Estádio

13/Abr Sáb 16:00 Volta Redonda 0 x 0 Olaria Raulino de Oliveira

13/Abr Sáb 16:00 Vasco 3 x 1 Quissamã São Januário

13/Abr Sáb 15:30 Boavista 1 x 2 Duque de Caxias Bacaxá

13/Abr Sáb 16:00 Macaé 1 x 0 Bangu Moacyrzão

14/Abr Dom 18:30 Flamengo 3 x 1 Fluminense Raulino de Oliveira

14/Abr Dom 16:00 Botafogo 4 x 1 Nova Iguaçu Moça Bonita

13/Abr Sáb 16:00 Friburguense 2 x 2 Madureira Eduardo Guinle

13/Abr Sáb 16:00 Resende 2 x 1 Audax Rio Trabalhador

7ª Rodada
Data Dia Hora Jogos Estádio

21/Abr Dom 16:00 Olaria 2 x 1 Nova Iguaçu Bariri

20/Abr Sáb 15:30 Madureira 1 x 0 Vasco Cons.Galvão

21/Abr Dom 16:00 Volta Redonda 0 x 1 Botafogo Raulino de Oliveira

21/Abr Dom 16:00 Friburguense 4 x 2 Quissamã Eduardo Guinle

21/Abr Dom 16:00 Duque Caxias 0 x 1 Audax Rio Marrentão

20/Abr Sáb 18:30 Macaé 1 x 3 Flamengo Moacyrzão

21/Abr Dom 16:00 Boavista 3 x 2 Resende Bacaxá

21/Abr Dom 16:00 Fluminense 2 x 0 Bangu São Januário

Semifinais Taça Rio
Data Dia Hora Jogos Estádio

27/Abr Sáb 18:30 Botafogo 5 x 0 Resende Raulino de Oliveira

28Abr Dom 16:00 Fluminense 4 x 1 Volta Redonda Raulino de Oliveira

Final Taça Rio
Data Dia Hora Jogos Estádio

05/Maio Dom 16:00 Botafogo 1 x 0 Fluminense Raulino de Oliveira

BOTAFOGO CAMPEÃO DA TAÇA RIO E CAMPEÃO ESTADUAL
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CLASSIFICAÇÃO FINAL 2013

Classificação

Posição Time P J V E D GP GC SG

1 Botafogo 36 15 11 3 1 37 10 27

2 Flamengo 33 15 10 3 2 28 12 16

3 Fluminense 32 15 9 5 1 28 12 16

4 Vasco da Gama 23 15 7 2 6 23 20 3

5 Resende 23 15 6 5 4 26 25 1

6 Boavista 22 15 6 4 5 17 19 -2

7 Audax Rio 22 15 6 4 5 14 17 -3

8 Madureira 20 15 5 5 5 16 16 0

9 Friburguense 19 15 5 4 6 25 24 1

10 Volta Redonda 19 15 5 4 6 12 15 -3

11 Bangu 17 15 4 5 6 14 15 -1

12 Macáe 14 15 4 2 9 19 29 -10

13 Duque de Caxias 14 15 3 5 7 15 22 -7

14 Nova Iguaçu 13 15 3 4 8 14 20 -6

15 Olaria 12 15 2 6 7 8 23 -15

16 Quissamã 8 15 1 5 9 8 25 -17 

G U I A  O F I C I A L  -  C A M P E O N AT O  C A R I O C A  2 0 1 4
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PRINCIPAIS ARTILHEIROS DO CARIOCA 2013
ÂÂ Hernane (Flamengo) 12 gols / média 0,75

ÂÂ Charles Chad (Duque de Caxias) 8 gols / média 0,53

ÂÂ Lodeiro (Botafogo) 8 gols / média 0,53

ÂÂ Seedorf (Botafogo) 7 gols / média 0,54

ÂÂ Bernardo (Vasco) 7 gols / média 0,47

ÂÂ Derlei (Madureira) 6 gols / média 0,46

ÂÂ Gilcimar (Boavista) 6 gols / média 0,46

ÂÂ Sérgio Júnior (Bangu) 6 gols / média 0,46

ÂÂ Marcel (Resende) 6 gols / média 0,40

ÂÂ Total de jogos: 126
ÂÂ Total de gols: 304
ÂÂ Média de gols por jogo: 2,41
ÂÂ Maior goleada: Friburguense 5 x 0 

Olaria
ÂÂ Melhor ataque: Botafogo (37 gols / 

média 2,47)
ÂÂ Pior ataque: Quissamã e Olaria (8 gols 

/ média 0,53)
ÂÂ Melhor defesa: Botafogo (10 gols / 

média 0,67)

ÂÂ Pior defesa: Macaé (29 gols / média 
de 1,93)

ÂÂ Goleiro menos vazado: Jefferson (Bota-
fogo - 10 gols - média 0,59)

ÂÂ Goleiro mais vazado: Luiz Henrique 
(Macaé - 29 gols - média 1,93)

ÂÂ Melhor aproveitamento: Botafogo 
(80%)

ESTATÍSTICAS 2013
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centenário

campeões e vices
1906.... Fluminense Paysandu
1907.... Botafogo e Fluminense –
1908.... Fluminense Botafogo
1909.... Fluminense Botafogo
1910.... Botafogo Fluminense
1911.... Fluminense América
1912.... Paysandu (LMSA) e Botafogo (AFRJ) Flamengo (LMSA) e S.C Americano (AFRJ)
1913.... América Flamengo
1914.... Flamengo América
1915.... Flamengo Fluminense
1916.... América Botafogo
1917.... Fluminense América
1918.... Fluminense Botafogo
1919.... Fluminense Flamengo
1920.... Flamengo Fluminense
1921.... Flamengo América
1922.... América Flamengo
1923.... Vasco Flamengo
1924.... Fluminense (AMEA) e Vasco (LMDT) Flamengo (AMEA) e Andarahy (LMDT)
1925.... Flamengo Fluminense
1926.... São Cristóvão Vasco
1927.... Flamengo Fluminense
1928.... América Vasco
1929.... Vasco América
1930.... Botafogo Vasco

Flamengo, campeão  
carioca de 1914: 

Em pé: Baena, Curiol, 
Parras, Arnaldo, Gallo e 
Nery. 

Sentados: Baiano, 
Gumercindo, Borgerth, 
Riemer e Raul
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1931.... América Vasco
1932.... Botafogo Flamengo
1933.... Bangu (LCF) e Botafogo (AMEA) Fluminense (LCF) e Andarahy (AMEA)
1934.... Vasco (LCF) e Botafogo (AMEA) São Cristóvão (LCF)
1935.... América (LCF) e Botafogo (FMD) Fluminense (LCF) e Vasco (FMD)
1936.... Fluminense (LCF) e Vasco (FMD) Flamengo (LCF) e Madureira (FMD)
1937.... Fluminense Flamengo
1938.... Fluminense Flamengo
1939.... Flamengo Botafogo
1940.... Fluminense Flamengo
1941.... Fluminense Flamengo
1942.... Flamengo Botafogo
1943.... Flamengo Fluminense
1944.... Flamengo Vasco e Botafogo
1945.... Vasco Botafogo
1946.... Fluminense Botafogo
1947.... Vasco Botafogo
1948.... Botafogo Vasco
1949.... Vasco Fluminense
1950.... Vasco América
1951.... Fluminense Bangu
1952.... Vasco Flamengo e Fluminense
1953.... Flamengo Fluminense
1954.... Flamengo América
1955.... Flamengo América
1956.... Vasco Fluminense
1957.... Botafogo Fluminense
1958.... Vasco Flamengo
1959.... Fluminense Botafogo e Bangu
1960.... América Fluminense
1961.... Botafogo Flamengo, Fluminense e Vasco
1962.... Botafogo Flamengo
1963.... Flamengo Fluminense
1964.... Fluminense Bangu
1965.... Flamengo Bangu
1966.... Bangu Flamengo
1967.... Botafogo Bangu
1968.... Botafogo Vasco
1969.... Fluminense Flamengo
1970.... Vasco Fluminense
1971.... Fluminense Botafogo
1972.... Flamengo Fluminense
1973.... Fluminense Flamengo
1974.... Flamengo Vasco
1975.... Fluminense Botafogo e Vasco
1976.... Fluminense Vasco
1977.... Vasco Flamengo
1978.... Flamengo Vasco
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1979.... Flamengo (Especial) e Flamengo Fluminense (Especial) e Vasco
1980.... Fluminense Vasco
1981.... Flamengo Vasco
1982.... Vasco Flamengo
1983.... Fluminense Flamengo
1984.... Fluminense Flamengo
1985.... Fluminense Bangu
1986.... Flamengo Vasco
1987.... Vasco Flamengo
1988.... Vasco Flamengo
1989.... Botafogo Flamengo
1990.... Botafogo Vasco
1991.... Flamengo Fluminense
1992.... Vasco Flamengo
1993.... Vasco Fluminense
1994.... Vasco Flamengo
1995.... Fluminense Flamengo
1996.... Flamengo Vasco
1997.... Botafogo Vasco
1998.... Vasco Flamengo
1999.... Flamengo Vasco
2000.... Flamengo Vasco
2001.... Flamengo Vasco
2002.... Fluminense Americano
2003.... Vasco Fluminense
2004.... Flamengo Vasco
2005.... Fluminense Volta Redonda
2006.... Botafogo Madureira
2007.... Flamengo Botafogo
2008.... Flamengo Botafogo
2009.... Flamengo Botafogo
2010.... Botafogo Flamengo
2011.... Flamengo Fluminense
2012.... Fluminense Botafogo
2013.... Botafogo Flamengo

títulos 
Flamengo: 32
Vasco: 23
Fluminense: 21
Botafogo: 16
América: 8
Bangu: 5
Madureira: 2
Andarahy: 2

Americano: 1
Volta Redonda: 1
São Cristóvão: 1
Paysandu: 1
S.C Americano: 1

vice-campeonatos
Flamengo: 32
Fluminense: 31
Vasco: 22
Botafogo: 20
América: 7
Bangu: 2
São Cristóvão: 1
Paysandu: 1

G U I A  O F I C I A L  -  C A M P E O N AT O  C A R I O C A  2 0 1 4
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artilheiros de todos os campeonatos
1906	 Horácio Costa (Flu) ............................ 18
1907	 Flávio Ramos (Botafogo) .................... 6
1908	 Emílio Etchegaray (Flu) ...................... 13
	 Edwin Cox (Flu) .................................. 13
1909	 Flávio Ramos (Botafogo) .................... 16
1910	 Abelardo Delamare (Botafogo)............ 22
1911	 James Calvert (Flu) ............................ 5
1912	 Henry Robinson (Paysandu) - LMSA..... 24 
	 Mimi Sodré (Botafogo) - AFRJ.............. 12
1913	 Mimi Sodré (Botafogo)....................... 13
1914	 Ojeda (America), Riemer (Fla) 
	 Welfare (Flu)...................................... 9
1915	 Welfare (Flu) ..................................... 19
1916	 Aluízio (Botafogo).............................. 12
1917	 Luís Menezes (Botafogo).................... 16
1918	 Luís Menezes (Botafogo) ................... 21
1919	 Brás de Oliveira (São Cristóvão).......... 24
1920	 Arlindo (Botafogo) ............................. 17
	 Claudionor (Bangu)............................ 17
1921	 Nonô (Fla).......................................... 11
1922	 Pastor (Bangu)................................... 10
1923	 Nonô (Fla).......................................... 17
1924	 Nilo (Flu) - AMEA................................ 28
	 Telê (Andarahy) - LMDT ...................... 16
1925	 Nonô (Fla).......................................... 27
1926	 Vicente (São Cristóvão)...................... 25
1927	 Nilo (Botafogo).................................. 30
1928	 Vicente (São Cristóvão) ...................... 20
	 Telê (Andarahy).................................. 20
1929	 Russinho (Vasco) e Telê (América)....... 23
1930	 Preguinho (Flu) e Ladislau (Bangu)..... 20
1931	 Russinho (Vasco)............................... 17
1932	 Preguinho (Flu).................................. 21
1933	 Nilo (Botafogo) - AMEA....................... 19
	 Tião (Bangu) - LCF.............................. 13
1934	 Bianco (Andarahy) - AMEA.................. 13
	 Alfredinho (Fla) - LCF.......................... 10
1935	 Ladislau (Bangu) - FMD...................... 18
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	 China (Bonsucesso) - LCF.................... 16
1936	 Carvalho Leite (Botafogo) - FMD.......... 15
	 Hércules (Flu) - LCF............................. 23
1937	 Niginho (Vasco).................................. 25
1938	 Carvalho Leite (Botafogo) .................. 16
	 Leônidas (Fla).................................... 16
1939	 Carvalho Leite (Botafogo)................... 22
1940	 Leônidas (Fla).................................... 30
1941	 Pirilo (Fla).......................................... 39
1942	 Heleno (Botafogo).............................. 28
1943	 João Pinto (São Cristóvão).................. 26
1944	 Geraldino (Canto do Rio).................... 19
1945	 Lelé (Vasco)....................................... 13
1946	 Rodrigues (Flu).................................. 28
1947	 Dimas (Vasco).................................... 18
1948	 Orlando (Flu) e Otávio (Botafogo)........ 21
1949	 Ademir (Vasco).................................. 31
1950	 Ademir (Vasco).................................. 25
1951	 Carlyle (Flu)....................................... 23
1952	 Menezes (Bangu) e Zizinho (Bangu).... 19
1953	 Benítez (Fla)...................................... 22
1954	 Dino da Costa (Botafogo).................... 24
1955	 Paulinho (Fla).................................... 23
1956	 Valdo (Flu)......................................... 22
1957	 Paulinho Valentim (Botafogo)............. 22
1958	 Quarentinha (Botafogo)...................... 20
1959	 Quarentinha (Botafogo)...................... 25
1960	 Quarentinha (Botafogo)...................... 25
1961	 Amarildo (Botafogo)........................... 18
1962	 Saulzinho (Vasco).............................. 18
1963	 Bianchini (Bangu).............................. 18
1964	 Amoroso (Flu).................................... 19
1965	 Amoroso (Flu).................................... 10
1966	 Paulo Borges (Bangu)......................... 16
1967	 Paulo Borges (Bangu)......................... 13
1968	 Roberto (Botafogo)............................. 13
1969	 Flávio (Flu)......................................... 15
1970	 Flávio (Flu)......................................... 18
1971	 Paulo César (Botafogo)....................... 11
1972	 Doval (Fla)......................................... 16
1973	 Dario (Fla)......................................... 15
1974	 Luisinho (America)............................. 20
1975	 Zico (Fla)............................................ 30
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1976	 Doval (Flu)......................................... 20
1977	 Zico (Fla)............................................ 27
1978	 Cláudio Adão (Fla), Roberto (Vasco) .... 19
	 Zico (Fla)............................................ 19
1979	 Camp. Especial: Zico (Fla)................... 26
	 Zico (Fla)............................................ 34
1980	 Cláudio Adão (Flu)............................. 20
1981	 Roberto (Vasco).................................. 31
1982	 Zico (Fla)............................................ 21
1983	 Luisinho (America)............................. 22
1984	 Baltazar (Botafogo) ........................... 12
	 Cláudio Adão (Bangu)........................ 12
1985	 Roberto (Vasco).................................. 12
1986	 Romário (Vasco)................................. 20
1987	 Romário (Vasco)................................. 16
1988	 Bebeto (Fla)....................................... 17
1989	 Bebeto (Fla)....................................... 18
1990	 Gaúcho (Fla)...................................... 14
1991	 Gaúcho (Fla)...................................... 17
1992	 Ézio (Flu)........................................... 15
1993	 Valdir Bigode (Vasco)......................... 19
1994	 Charles (Fla) e Túlio (Botafogo)........... 14
1995	 Túlio (Botafogo)................................. 27
1996	 Romário (Fla)..................................... 26
1997	 Romário (Fla)..................................... 18
1998	 Romário (Fla)..................................... 10
1999	 Romário (Fla)..................................... 16
2000	 Romário (Vasco)................................. 19
2001	 Edílson (Fla)...................................... 16
2002	 Fábio (Volta Redonda)........................ 16
2003	 Fábio Bala (Flu).................................. 10
2004	 Valdir Bigode (Vasco)......................... 14
2005	 Túlio (Volta Redonda)......................... 12
2006	 Dodô (Botafogo)................................. 9
2007	 Dodô (Botafogo) ................................ 13
	 Marcelo (Madureira).......................... 13
2008	 Wellington Paulista (Botafogo)............ 14
2009	 Maicosuel (Botafogo)......................... 12
2010	 Vágner Love (Fla)................................ 15
2011	 Fred (Flu) e Frontini (Boavista)............ 10
2012	 Alecssandro (Vasco) .......................... 12
	 Somália (Boavista)............................. 12
2013	 Hernane (Flamengo) .......................... 12
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REGULAMENTO DO CAMPEONATO ESTADUAL DA SÉRIE B DE PROFISSIONAIS DO RIO DE JANEIRO 
– 2013/2014

I - DAS ASSOCIAÇÕES
Art. 1º - Poderão participar do Campeonato Estadual de Futebol da Série B as associações dentre as seguintes, 
desde que estejam em situação regular junto à FERJ e que não tenham impedimentos de qualquer ordem:

a) as que foram submetidas ao descenso ao término do campeonato da série A de profissionais de 2013;

b) as que obtiveram o direito de acesso ao término do campeonato da série C de profissionais de 2013;

c) as já pertencentes à série B de profissionais;

II - DA FORMA DE DISPUTA
Art. 2º - O Campeonato será disputado em primeiro turno (Taça Santos Dumont), segundo turno (Taça Corcovado) 
e turno Final.

§ 1º - Para a fase classificatória do primeiro e do segundo turno de cada campeonato, as associações, serão 
distribuídas em 2 grupos (A e B), mediante sorteio dirigido, ficando os grupos para o campeonato de 2013 assim 
constituídos:

GRUPO A GRUPO B
Serra Macaense São Gonçalo EC

Ceres Paduano
Sampaio Correa Queimados
Angra dos Reis Barra da Tijuca

Olaria Portuguesa
Grêmio Mangaratibense Goytacaz

Quissamã America TR
Barra Mansa São João da Barra

Tigres do Brasil Americano
Miguel Couto America

§ 2º - Para o campeonato de 2014 a composição dos grupos será realizada em reunião do Conselho Arbitral 
convocado para tal.

1º turno - Taça Santos Dumont

Art. 3º - O primeiro turno ou Taça Santos Dumont, será realizado em 3 fases: classificatória, semifinal e final.

§ 1º - A fase classificatória será disputada pelo cruzamento das associações do grupo (A) com as do grupo (B), em 
turno único, em confronto direto, classificando-se para as semifinais deste turno as duas primeiras colocadas de 
cada grupo.

§ 2° - Para as semifinais da Taça santos Dumont as associações classificadas na fase anterior serão distribuídas em 
dois grupos, a saber, e a disputa dar-se-á por cruzamento olímpico em jogo único dentro do grupo, classificando-se 
para a final deste turno os vencedores de cada grupo;

GRUPO C GRUPO D
1° colocado de A 1º colocado de B

2º colocado de B 2º colocado de A

§ 3º - As associações 1ª colocada de A e 1ª colocada de B terão o mando de campo e jogarão a semifinal (grupo C e 
D) com a vantagem de 01 ponto, ou seja, jogarão pelo empate;

§ 4° - A final da Taça Santos Dumont será decidida em partida única

regulamento Série B - Profissional :: 2014
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GRUPO E

Vencedor de C x Vencedor de D

§ 5º - Caso apenas uma finalista tenha sido 1ª colocada de A ou 1ª colocada de B jogará a final com a vantagem do 
empate e em estádio por ela indicado.

§ 6º - Caso as duas finalistas tenham sido primeiras colocadas na fase classificatória do seu respectivo grupo (1º de 
A e 1º de B), indicará o estádio e jogará pelo empate a que tiver conquistado maior número de pontos ganhos nessa 
fase. Havendo o mesmo número de pontos, serão aplicados os critérios doArt. 8º para determinação da associação 
que terá a vantagem do empate;

§ 7º - Caso ambas as finalistas não tenham sido primeiras colocadas na fase classificatória do seu respectivo grupo 
(2º de A e 2º de B), indicará o estádio e jogará pelo empate a que tiver conquistado maior número de pontos ganhos 
nessa fase. Havendo o mesmo número de pontos, serão aplicados os critérios doArt. 8º para determinação da 
associação que terá a vantagem do empate;

§ 8º - A associação vencedora da partida final do primeiro turno será declarada campeã da Taça Santos Dumont e 
estará automaticamente classificada para o Turno Final do campeonato.

2º turno - Taça _Corcovado

Art. 4° – O segundo turno ou Taça Corcovado, será realizado em 3 fases: classificatória, semifinal e final e as asso-
ciações iniciam este turno com zero ponto.

§ 1º - A fase classificatória será disputada pelo confronto direto das associações dentro do próprio grupo, em turno 
único, classificando-se para as semifinais deste turno as duas primeiras colocadas de cada grupo.

§ 2° - Para as semifinais da Taça Corcovado as associações classificadas na fase anterior serão distribuídas em dois 
grupos, a saber, e a disputa dar-se-á por cruzamento olímpico em jogo único dentro do grupo, classificando-se para 
a final deste turno os vencedores de cada grupo;

GRUPO F GRUPO G
1° colocado de A 1º colocado de B
2º colocado de B 2º colocado de A

§ 3º - As associações 1ª colocada de A e 1ª colocada de B terão o mando de campo e jogarão a semifinal (grupo F e 
G) com a vantagem de 01 ponto, ou seja, jogarão pelo empate;

§ 4° - A final da Taça Corcovado será decidida em partida única.

GRUPO H

Vencedor de F x Vencedor de G

§ 5º - Caso apenas uma finalista tenha sido 1ª colocada de A ou 1ª colocada de B, terá o mando de campo e jogará 
a final com a vantagem do empate.

§ 6º - Caso ambas as finalistas tenham sido primeiras colocadas na fase classificatória do seu respectivo grupo 
(1º de A e 1º de B), terá mando de campo e jogará pelo empate a que tiver conquistado maior número de pontos 
ganhos nessa fase. Havendo o mesmo número de pontos, serão aplicados os critérios doArt. 8º para determinação 
da associação que terá a vantagem do empate;

§ 7º - Caso ambas as finalistas não tenham sido primeiras colocadas na fase classificatória do seu respectivo grupo 
(2º de A e 2º de B), terá mando de campo e jogará pelo empate a que tiver conquistado maior número de pontos 
ganhos nessa fase. Havendo o mesmo número de pontos, serão aplicados os critérios doArt. 8º para determinação 
da associação que terá a vantagem do empate;

§ 8º - A associação vencedora da partida final da Taça Corcovado será declarada campeã da Taça Corcovado e estará 
automaticamente classificada para o Turno Final do campeonato.



82

Art. 5º - Caso uma mesma associação seja vencedora da Taça Santos Dumont (1º turno) e também a vencedora da 
Taça Corcovado (2º turno), será declarada campeã estadual da série B

Turno Final

Art. 6° - O Turno Final será disputado pela vencedora da Taça Santos Dumont, pela vencedora da Taça Corcovado e 
pela associação que, excluídas as campeãs mencionadas, tenha obtido a melhor pontuação, somados os pontos 
ganhos nas fases classificatórias dos dois primeiros turnos e aplicados os critérios de desempate doArt. 8º, quan-
do couber.

Parágrafo único - Caso uma mesma associação tenha sido a vencedora tanto da Taça Santos Dumond quanto da 
Taça Corcovado, será declarada campeã da série B e não haverá Turno Final.

Art. 7º - As associações jogarão o Turno Final (Grupo I) em partidas de ida e volta de acordo com a tabela dirigida 
e assim elaborada:

GRUPO I
Ida

A x B
B x C
C x A

Volta
C x B
B x A
A x C

§ 1º - A associação A será a vencedora de um dos turnos iniciais (Taça Santos Dumont ou Taça Corcovado) com maior 
soma de pontos ganhos nesses turnos;

§ 2º - A associação B será a outra vencedora de um dos turnos (Taça Santos Dumont ou da Taça Corcovado);

§ 3º - A associação C será a classificada pela melhor pontuação, conformeArt. 6º;

§ 4º - As associações A e B, vencedoras de cada um dois turnos iniciais (Taça Santos Dumont e Taça Corcovado) 
iniciam o Turno Final com 01 ponto.

III - DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE
Art. 8º - Ocorrendo empate em pontos ganhos entre duas ou mais associações em quaisquer dos turnos (primeiro 
turno, segundo turno, turno final, ou na soma dos pontos ganhos na Taça Santos Dumont e Taça Corcovado), serão 
aplicados, sucessivamente, os seguintes critérios de desempate, respeitadas as exceções das situações previstas 
no Art. 12.

1º) Maior número de vitórias; 2º) Maior saldo de gols; 3º) Maior número de gols pró;  4º) Menor número de cartões 
amarelos e vermelhos durante todo o campeonato. 5º) Melhor índice técnico

6º) Melhor percentual de aproveitamento no(s) respectivo(s) turno(s)

7º) Confronto direto

8º) Sorteio público na sede da Federação, em dia e horário a serem determinados.

§ 1º - Considera-se índice técnico a média da soma de pontos ganhos com o saldo de gols.

§ 2º - Considera-se % de aproveitamento o percentual de pontos ganhos no total de partidas disputadas:

IV - DA TABELA, DO LOCAL DOS JOGOS E DO MANDO DE CAMPO
Art. 9º - O número de mandos de campo de cada associação será determinado em função de critério técnico, 
considerada a classificação do campeonato Estadual do ano anterior.

Art. 10 - Os jogos da fase classificatória da Taça Santos Dumont e da Taça Corcovado, deverão ser disputados nos 
estádios indicados, quando da aprovação da tabela, exceto se o estádio não tiver sido aprovado pelos laudos 
técnicos exigidos pela legislação ou pelo DCO, situação em que a partida será marcada, pelo DCO, para estádio 
legalmente aprovado ou jogada com portões fechados.
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§ 1º - Terão mando de campo das partidas as associações colocadas à esquerda da tabela;

§ 2º - As datas, horários e locais constantes da tabela só poderão sofrer alteração por determinação do DCO da FERJ;

 § 3º - A FERJ poderá antecipar ou adiar qualquer jogo constante da tabela, bem como alterar horários, a seu critério, 
ou em casos fortuitos ou de força maior.

V - DA CLASSIFICAÇÃO GERAL
Art. 11 - A classificação geral do campeonato será feita da seguinte forma:

 I – O primeiro, o segundo e o terceiro lugar serão ocupados em função da classificação obtida no turno Final e o 
restante em função dos pontos ganhos, obtidos na soma dos dois primeiros turnos, observadas as disposições dos 
artigos 16 e 17.

II - No caso de haver um único vencedor das Taças, Santos Dumont e Corcovado, o primeiro lugar será o vencedor dos 
dois turnos e o restante em função dos pontos ganhos, obtidos na soma dos dois primeiros turnos, observadas as 
exceções e disposições dos artigos 16 e 17;

III – As partidas das semifinais e finais de turno não entram no cômputo para a classificação geral.

Art. 12 – O campeão estadual será o vencedor dois turnos (Taça Santos Dumont e Taça Corcovado) ou o vencedor 
do turno Final, se houver.

VI - DA INSCRIÇÃO, REGISTRO E CONDIÇÃO DE JOGO
Art. 13 – Observadas as disposições do Regulamento Geral das Competições da FERJ, o prazo de inscrição para o 
Campeonato Estadual da Série B de 2014 terminará no dia 05 de Março de 2014.

 § 1º - Para a primeira rodada do campeonato somente poderão participar os atletas inscritos até o quinto dia que 
anteceder o início do campeonato e cujo registro conste do BIRA, sem pendências.

§ 2º - Para cada uma das demais partidas a serem realizadas antes do encerramento do prazo de inscrição 
estabelecido no caput deste artigo, somente poderão participar os atletas inscritos até o penúltimo dia útil que a 
anteceder e cujo registro conste no Bira, sem pendências.

 § 3º - A inscrição, o registro e a condição de jogo obedecem às disposições do Regulamento Geral das Competições 
da FERJ.

VII – DOS INGRESSOS E DAS DISPOSIÇÕES FINANCEIRAS
Art. 14 – Os preços dos ingressos serão definidos pelos respectivos detentores do mando de campo, observadas 
em quaisquer casos as disposições legais e regulamentares sobre meia-entrada, gratuidades, cortesias e outras 
situações previstas em lei, em cada estado ou município.

§ 1º - 20% da capacidade de público do estádio liberada pelo CBMERJ terão os ingressos contabilizados como 
utilizados, tomando-se como base de cálculo o valor de uma arquibancada inteira, podendo o clube dispor dos 
mesmos da forma como lhe convier.

§ 2º - Para fins contábeis o valor mínimo de uma arquibancada inteira não poderá ser inferior a R$ 10,00 (dez reais);

§ 3º - Os locais dos postos de venda de ingressos e a quantidade de ingressos destinada a venda para cada uma 
das partidas deverão ser informados pelo clube detentor do mando de campo, mediante publicação no respectivo 
website.

Art. 15 – O resultado financeiro da partida, apurado em borderô, será todo do clube que tiver o mando de campo, 
admitida forma diversa de distribuição por acordo firmado entre os clubes interessados e devidamente homologa-
do pela FERJ;

VIII – DO ACESSO
Art. 16º – Ao final do campeonato as associações classificadas, respectivamente, em 1º e 2º lugar, poderão ter 
acesso à Série A, desde que cumpram cada uma delas, integralmente, as exigências estabelecidas no presente 
regulamento.

§ 1º - Caso uma única associação tenha vencido os dois turnos (Taça Santos Dumont e Taça Corcovado) e 02 (duas) 
outras tenham obtido, igualmente, o maior número de pontos, somados os dois turnos, poderá ter direito ao acesso 
à série A do campeonato a vencedora dos dois turnos, devendo as duas outras jogar entre si duas partidas extras, 
em campo neutro, em sistema de ida e volta, ganhando direito ao acesso a que obtiver maior número de pontos 
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ganhos ao final da segunda partida. Persistindo o empate em pontos ganhos prevalecerá o saldo de gols. Ainda 
persistindo o empate a decisão dar-se-á pela cobrança de tiros livres diretos da marca do penalty, de acordo com 
as regras da IFAB;

§ 2º - Caso uma única associação tenha vencido os dois turnos (Taça Santos Dumont e Taça Corcovado) e 03 (tres) ou 
mais tenham obtido, igualmente, o maior número de pontos, somados os dois turnos, poderá ter acesso à série A a 
vencedora dos dois turnos, devendo as demais formar o grupo J, jogando entre si em sistema de turno e returno. Ao 
final dos jogos do grupo Jpoderá ter direito ao acesso a de melhor colocação no grupo, após, se couber, a aplicação 
dos critérios de desempate doArt. 8, consideradas apenas as partidas do grupo J;

§ 3º - As associações, para terem garantido o direito de acesso à Série A deverão apresentar, sob protocolo, até 
o dia 10 de novembro de 2014, documentação que comprove possuir no Estado do Rio de Janeiro, estádio à sua 
disposição para todo o campeonato e dentro das exigências do Estatuto do Torcedor, ou seja, com todos os laudos 
técnicos exigidos pela legislação, devidamente aprovados.

§ 4º - A associação que tenha obtido classificação para ascender à primeira divisão, mas que não venha a cum-
prir as exigências estabelecidas neste regulamento será considerada inabilitada, estará impedida de participar do 
campeonato da Série A e será automaticamente mantida na mesma divisão ou série para o ano seguinte, sendo 
a sua vaga preenchida pela associação de classificação imediatamente inferior que atenda integralmente essas 
exigências.

§ 5º - O preenchimento da vaga de associação inabilitada em função do parágrafo anterior dar-se-á na ordem de-
crescente de classificação, pela associação que apresente, sob protocolo, na Ferj e no prazo máximo de 5 dias após 
a declaração de inabilitação, a mesma documentação do parágrafo terceiro.

IX – DO DESCENSO
Art. 17 – Com exceção das finalistas do campeonato, 03 (três) associações de pior aproveitamento serão rebai-
xadas para a série C de profissionais do campeonato estadual subsequente, observadas as seguintes situações:

COLOCAÇÕES  SITUAÇÕES POSSÍVEIS EM CADA COLOCAÇÃO / Nº DE CLUBES

A B C D E F G H I J

ANTEPENÚLTIMA 1 2 3 ou +

PENÚLTIMA 1 1 1 2 3 ou + 1 2 3 ou +

ÚLTIMA 1 1 1 1 1 2 2 2 3 4 ou +

A – No caso de 01 (uma) associação terminar o campeonato em último lugar, 01 em penúltimo e 01 em antepenúl-
timo, todas serão submetidas ao descenso;

B - No caso de 01 (uma) associação terminar o campeonato em último lugar, 01 em penúltimo e 02 em antepenúlti-
mo, serão submetidas ao descenso, automaticamente, as duas colocadas, respectivamente, em último e penúltimo 
lugar, devendo as duas outras jogar entre si duas partidas extras, em campo neutro, em sistema de ida e volta, 
submetendo-se ao descenso a que obtiver menor número de pontos ganhos ao final da segunda partida. Persis-
tindo o empate em pontos ganhos prevalecerá o saldo de gols. Ainda persistindo o empate a decisão dar-se-á pela 
cobrança de tiros livres diretos da marca do penalty, de acordo com as regras da IFAB;

C - No caso de 01 (uma) associação terminar o campeonato em último lugar, 01 em penúltimo e 03 ou mais em 
antepenúltimo, serão submetidas ao descenso, automaticamente, as duas colocadas, respectivamente, em último 
e penúltimo lugar, devendo as demais formar o grupo X, jogando entre si em sistema de turno e returno. Ao final 
dos jogos do grupo X será rebaixada 1 (uma) de pior colocação no grupo, após, se couber, a aplicação dos critérios 
de desempate doArt. 8, consideradas apenas as partidas do grupo X;

D – No caso de 01 (uma) associação terminar o campeonato na última colocação e duas terminarem o campeonato 
na penúltima colocação, com o mesmo número de pontos, todas serão submetidas ao descenso;

E – No caso de 01 (uma) associação terminar o campeonato na última colocação e três ou mais terminarem o 
campeonato na penúltima colocação, com o mesmo número de pontos, será submetida ao descenso a colocada 
em último lugar, devendo as demais formar o grupo X, jogando entre si em sistema de turno e returno. Ao final dos 
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jogos do grupo X serão rebaixadas as 2 (duas) de pior colocação no grupo, após, se couber, a aplicação dos critérios 
de desempate doArt. 8, consideradas apenas as partidas do grupo X;

F – No caso de duas associações terminarem o campeonato na última colocação com o mesmo número de pontos e 
somente 01 (uma) terminar na penúltima colocação , todas serão submetidas ao descenso;

G - No caso de 02 (duas) associações terminarem o campeonato na última colocação e 02 (duas) terminarem o cam-
peonato na penúltima colocação, com o mesmo número de pontos, serão submetidas ao descenso as 02 colocadas 
em último lugar, devendo as duas outras jogar entre si duas partidas extras, em campo neutro, em sistema de ida 
e volta, submetendo-se ao descenso a que obtiver menor número de pontos ganhos ao final da segunda partida. 
Persistindo o empate em pontos ganhos prevalecerá o saldo de gols. Ainda persistindo o empate a decisão dar-se-á 
pela cobrança de tiros livres diretos da marca do penalty, de acordo com as regras da IFAB;

H - No caso de 02 (duas) associações terminarem o campeonato em último lugar e 03 ou mais em antepenúltimo, 
serão submetidas ao descenso, automaticamente, as duas colocadas em último lugar, devendo as demais formar 
o grupo X, jogando entre si em sistema de turno e returno. Ao final dos jogos do grupo X será rebaixada 1 (uma) de 
pior colocação no grupo, após, se couber, a aplicação dos critérios de desempate doArt. 8, consideradas apenas 
as partidas do grupo X;

I – No caso de três associações terminarem o campeonato na última colocação com o mesmo número de pontos 
ganhos, todas serão submetidas ao descenso;

J – No caso de quatro ou mais associações terminarem o campeonato na última colocação com o mesmo número 
de pontos, essas associações formarão o grupo X, jogando entre si em sistema de turno e returno. Ao final dos 
jogos do grupo X serão rebaixadas as três de pior colocação no grupo, após, se couber, a aplicação dos critérios de 
desempate doArt. 8, consideradas apenas as partidas do grupo X;

Parágrafo único – As associações iniciarão o grupo X, quando houver, com zero ponto.

Art. 18 – As vagas decorrentes do descenso serão preenchidas no ano subsequente pelas associações classificadas 
na forma do Regulamento da Série C do Campeonato de Profissionais.

X - DAS PENALIDADES E DOS CARTÕES
Art. 19 - O não pagamento das despesas de uma partida quando do fechamento do borderô, sujeitará o infrator, 
independentemente das sanções disciplinares de competência da Justiça Desportiva, às seguintes penas adminis-
trativas, a serem aplicadas pelo DCO, observadas ainda as disposições doArt. 20.

a) 1ª ocorrência: perda de 01 (hum) mando de campo.

b) 2ª ocorrência: perda de 02 (dois) mandos de campo.

c) 3ª ocorrência: suspensão do campeonato até quitação dos débitos.

§ 1º - Enquanto perdurar a suspensão, a equipe punida perderá os jogos programados para esse período pelo esco-
re de 3 x 0, sendo este resultado considerado para a apuração do índice técnico e do percentual de aproveitamento;

§ 2º - A perda do mando de campo, estabelecida em função de penalidade administrativa ou determinada pela 
Justiça Desportiva, mantém todas as obrigações da associação, sejam administrativas e/ou financeiras, como se 
detentora do mando de campo fosse.

Art. 20 - As associações que não estiverem em situação regular junto a FERJ no inicio do campeonato ou no 
transcurso do mesmo poderão ser suspensas do campeonato até a regularização da pendência existente, sendo 
declarada perdedora pelo escore de 3x0 em todos os jogos constantes da tabela durante o período da suspensão.

Parágrafo único: - A persistência da suspensão por mais duas rodadas consecutivas acarretará na eliminação da com-
petição e multa administrativa de acordo com as previsões do RGC, a ser aplicada pelo DCO, após decisão do TJD.

Artº 21 - A falta de ambulância no padrão exigido pelo Estatuto do Torcedor, ou a falta de médico do clube 
mandante para atender os atletas durante a partida, ou a falta de serviço de atendimento ao torcedor (SAT) no 
estádio, ensejará a não realização da partida, sendo a equipe detentora do mando de campo, declarada perdedora 
pelo escore de 3 x 0, após decisão do TJD.

Art. 22 - Em relação aos cartões amarelos serão observadas as seguintes condições:
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I – Ao final dos jogos da fase classificatória, tanto da Taça Santos Dumont quanto da Taça Corcovado, serão zerados 
os cartões amarelos desde que não seja o terceiro.

II – O terceiro cartão amarelo acarretará suspensão automática, a ser cumprida na primeira partida subsequente, 
ou multa pecuniária no valor de R$ 200,00, dobrada a cada novo cartão, cabendo exclusivamente ao clube a deci-
são que melhor lhe convier;

III - Os cartões amarelos aplicados durante qualquer partida de semifinal e final da Taça Santos Dumont serão 
computados para as rodadas da Taça Corcovado;

IV – os cartões amarelos computados em qualquer partida semifinal ou final da Taça Corcovado serão zerados 
desde que não seja o terceiro;

V - A multa correspondente ao terceiro cartão amarelo deverá ser paga e comprovada à FERJ, até o final do expedien-
te do segundo dia útil após a partida. O não pagamento no prazo, ou a falta de comprovação no mesmo prazo, acar-
retará a suspensão automática a ser cumprida na primeira partida subsequente sendo o atleta que dela participar 
considerado sem condição de jogo e sujeito às sanções do CBJD;

§ 1º - O pagamento da multa correspondente ao terceiro cartão amarelo não apaga os dois anteriores. Assim sendo, 
somente nos casos de cumprimento da suspensão automática serão zerados os cartões anteriores.

§ 2º - Os valores arrecadados com as multas correspondentes ao pagamento do terceiro cartão amarelo serão, ao 
final do campeonato, inteiramente repassados á equipe mais disciplinada.

§ 3º - Os cartões amarelos suprimidos em função do pagamento de multa ou cumprimento de suspensão automática 
continuam valendo no cômputo total de cartões, para efeito de critério de desempate.

Art. 23 - A falta de apresentação dos laudos técnicos exigidos pela legislação implica na impossibilidade de reali-
zação da partida no estádio com presença de público e venda de ingressos, cabendo à FERJ a indicação de qualquer 
outro que atenda às normas legais, obrigando o clube nesta condição a jogar suas partidas no local para onde forem 
marcadas, exceto se apresentar estádio outro, dentro dos prazos e que atenda à legislação.

XI - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
Art. 24 - As partidas que envolvam jogos entre si das associações sediadas no chamado Grande Rio (America, 
Barra da Tijuca, Ceres, Miguel Couto, Olaria, Portuguesa, Queimados e Tigres do Brasil) e realizadas nas rodadas 
do primeiro e segundo turno, exceto as partidas das semifinais e finais dos mesmos, constituir-se-ão no chamado 
Torneio da Capital e serão computadas em apartado com a finalidade de ser determinado o Campeão da Capital.

§ 1º - Será campeão do Torneio da Capital a associação que somar maior número de pontos ganhos ao final dos 
dois turnos;

§ 2º - Ao final das rodadas acima descritas, caso haja empate em pontos ganhos entre duas ou mais associações, 
serão aplicados os critérios de desempate doArt. 08;

§ 3º - O campeão do Torneio da Capital fará jus a um troféu;

Art. 25 - As partidas realizadas entre si nas rodadas do primeiro e segundo turno pelas demais equipes (America TR, 
Americano, Angra dos Reis, Barra Mansa, Goytacaz, Grêmio Mangaratibense, Paduano, Quissamã, Sampaio Correa, 
São Gonçalo EC, São João da Barra e Serra Macaense), se constituirão no chamado Torneio do Interior e serão com-
putadas em apartado com a finalidade de ser determinado o campeão deste torneio.

§ 1º - Será campeão do Torneio do Interior a associação que somar maior número de pontos ganhos ao final dos 
dois turnos;

§ 2º - Ao final das rodadas acima descritas, caso haja empate em pontos ganhos entre duas ou mais associações, 
serão aplicados os critérios de desempate do artigo 08;

§ 3º - O campeão do Torneio do Interior fará jus a um troféu;

Art. 26 – A composição dos participantes do Torneio da Capital e do Torneio do Interior poderá sofrer alterações para 
o ano de 2014, em função do acesso e do descenso em 2013.

Art. 27 – A DCO elaborará instruções específicas no que concerne à entrega de prêmios, troféus e medalhas da 
competição.
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Art. 28 – A DCO expedirá normas e instruções complementares que se fizerem necessárias à execução do presente 
regulamento. A interpretação do mesmo, os casos omissos ou conflitantes serão resolvidos pela DCO.

Art. 29 – Fica designado o Dr. Sandro Maurício de Abreu Trindade) para Ouvidor da competição o qual receberá 
manifestações, nos termos da Lei 10.671/03, através do e-mail:ouvidoriab@fferj.com.br, ou carta endereçada à Rua 
Radialista Waldir Amaral, 20 – Maracanã – Rio de Janeiro.

Art. 30 - Esta competição obedecerá, além destas normas, ao Regulamento Geral das competições da FERJ.

Art. 31 - Todos os jogos da última rodada do primeiro e do segundo turno deverão, preferencialmente, ser em 
horários simultâneos, exceto os que não estiverem relacionados com situações de acesso, decesso e classificação 
para semifinais.

Art. 32 - As associações que não apresentarem até o dia 30 de novembro de 2014 todos os laudos técnicos (Corpo 
de Bombeiros, Polícia Militar, Vigilância Sanitária e Verificação de Engenharia), aprovando os estádios por perío-
do durante o qual realizarão suas partidas, quando detentores do mando de campo, poderão ser impedidas de 
participar do campeonato da série A de 2015, sendo substituídas pela de classificação imediatamente inferior que 
preencha esses requisitos.

Art. 33 - A DCO baixará instruções para regulamentar os convênios existentes ou que venham a existir entre com os 
governos estaduais ou municipais, no tocante a troca de notas fiscais por ingressos para as partidas do campeonato 
ou outros tipos de contratos que envolvam ingressos, seja com a administração pública, seja com a área privada.

Parágrafo único – Convênios, contratos e equivalentes referentes ao objeto do caput do presente artigo 
deverão ser informados à FERJ/DCO pelo interessado, com antecedência ao início do campeonato.

Art. 34 – As associações concordam com a realização de seus jogos sem a observância do intervalo mínimo entre as 
partidas, nos casos de força maior, para não comprometer o desenvolvimento do campeonato.

Art. 35 - A associação visitada, obrigatoriamente reservará local para 10 pessoas da Diretoria da Associação visitan-
te, preferencialmente na tribuna, cadeiras especiais ou na ausência destas nas arquibancadas de seu Estádio, não 
incluídos os membros da Delegação (jogadores e comissão técnica).

Art. 36 - A FERJ detém todos os direitos da competição, podendo dispor dos mesmos da forma como melhor lhe con-
vier e o seu DCO é o responsável pela organização, realização e elaboração do regulamento e tabela do campeonato.

Art. 37 – Respeitados os contratos existentes, somente a FERJ poderá autorizar a colocação de placas de publici-
dade estática, tapetes e de qualquer outra modalidade de material de merchandising no gramado dos estádios, 
cabendo aos mandantes dos jogos a responsabilidade pelo cumprimento desta obrigação, sob pena de perda do 
mando de campo, além das multas contratuais.

Art. 38 - As bolas a serem utilizadas serão da marca oficialmente adotada pela FERJ, no modelo definido para o 
campeonato e fornecidas gratuitamente pela FERJ, em número de 02 (duas) para cada associação detentora do 
mando de campo.

Art. 39 – Esta competição obedecerá, além destas normas, ao Regulamento Geral das Competições da FERJ.

Art. 40- A associação que não participar dos campeonatos a que tem obrigação em 2013, estará impedida de par-
ticipar das séries A ou B do campeonato de Profissionais de 2014 e será automaticamente submetida ao descenso 
para a Série C.

Art. 41 - Este regulamento foi discutido e aprovado provisoriamente na reunião do Conselho Arbitral da Série B de 
Profissionais realizada em 21 de novembro de 2012, e após as adequações em função das disposições do artigo 29 
do Regulamento Provisório, passará a viger de forma definitiva a partir dessa data, cumprindo-se o prazos legais.

Rio de Janeiro, 14 de Novembro de 2014.

Marcelo Carlos do Nascimento Vianna

Diretor de Competições
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TAÇA SANTOS DUMONT (1º Turno)
1ª Rodada

Dia Data Hora Jogos Estádio
  8/Fev Sáb 16:00 Serra Macaense x São Gonçalo EC a definir
 8/Fev Sáb 16:00 Ceres x Paduano João Francisco
8/Fev Sáb 16:00 Sampaio Correa x Queimados Lourival Gomes Almeida
8/Fev Sáb 16:00 Angra dos Reis x Barra da Tijuca Jair Toscano
8/Fev Sáb 16:00 Olaria x Portuguesa Mourão Filho
8/Fev Sáb 16:00 Mangaratibense x Goytacaz José Maria B. Barros
8/Fev Sáb 16:00 Quissamã x America TR Antonio Carneiro
8/Fev Sáb 16:00 Barra Mansa x São João da Barra Leão do Sul
8/Fev Sáb 16:00 Tigres do Brasil x Americano De Los Larios
8/Fev Sáb 16:00 Miguel Couto x America Joel Pereira

2ª Rodada
Dia Data Hora Jogos Estádio

12/Fev Qua 16:00 São Gonçalo EC x Ceres Mauá
12/Fev Qua 16:00 Paduano x Sampaio Correa Waldo C. Xavier
12/Fev Qua 16:00 Queimados x Angra dos Reis Nivaldo Pereira
12/Fev Qua 16:00 Barra da Tijuca x Olaria a definir
12/Fev Qua 16:00 Portuguesa x Mangaratibense Luso Brasileiro
12/Fev Qua 16:00 Goytacaz x Quissamã Ary de Oliveira
12/Fev Qua 16:00 America TR x Barra Mansa Tiezão
12/Fev Qua 16:00 São João da Barra x Tigres do Brasil Manoel Viana de Sá
12/Fev Qua 16:00 Americano x Miguel Couto Antonio F. Medeiros
12/Fev Qua 16:00 America x Serra Macaense Giulite Coutinho

3ª Rodada
Dia Data Hora Jogos Estádio

15/Fev Sáb 16:00 Serra Macaense x Paduano a definir
15/Fev Sáb 16:00 Ceres x Queimados João Francisco
15/Fev Sáb 16:00 Sampaio Correa x Barra da Tijuca Lourival Gomes Almeida
15/Fev Sáb 16:00 Angra dos Reis x Portuguesa Jair Toscano
15/Fev Sáb 16:00 Olaria x Goytacaz Mourão Filho
15/Fev Sáb 16:00 Mangaratibense x America TR José Maria B. Barros
15/Fev Sáb 16:00 Quissamã x São João da Barra Antonio Carneiro
15/Fev Sáb 16:00 Barra Mansa x Americano Leão do Sul
15/Fev Sáb 16:00 Tigres do Brasil x America De Los Larios
15/Fev Sáb 16:00 Miguel Couto x São Gonçalo EC Joel Pereira

4ª Rodada
Dia Data Hora Jogos Estádio

22/Fev Sáb 15:30 São Gonçalo EC x Sampaio Correa Mauá
22/Fev Sáb 15:30 Paduano x Angra dos Reis Waldo C. Xavier
22/Fev Sáb 15:30 Queimados x Olaria Nivaldo Pereira
22/Fev Sáb 15:30 Barra da Tijuca x Mangaratibense a definir
22/Fev Sab 15:30 Portuguesa x Quissamã Luso Brasileiro
22/Fev Sáb 15:30 Goytacaz x Barra Mansa Ary de Oliveira
22/Fev Sáb 15:30 America TR x Tigres do Brasil Tiezão
22/Fev Sáb 15:30 São João da Barra x Miguel Couto Manoel Viana de Sá
22/Fev Sáb 15:30 Americano x Serra Macaense Antonio F. Medeiros
22/Fev Sáb 15:30 America x Ceres Giulite Coutinho

 5ª Rodada 
Dia Data Hora Jogos Estádio

26/Fev Qua 15:30 Serra Macaense x Queimados a definir
26/Fev Qua 15:30 Ceres x Barra da Tijuca João Francisco
26/Fev Qua 15:30 Sampaio Correa x Portuguesa Lourival Gomes Almeida
26/Fev Qua 15:30 Angra dos Reis x Goytacaz Jair Toscano
26/Fev Qua 15:30 Olaria x America TR Mourão Filho
26/Fev Qua 15:30 Mangaratibense x São João da Barra José Maria B. Barros
26/Fev Qua 15:30 Quissamã x Americano Antonio Carneiro
26/Fev Qua 15:30 Barra Mansa x America Leão do Sul
26/Fev Qua 15:30 Tigres do Barsil x São Gonçalo EC De Los Larios
26/Fev Qua 15:30 Miguel Couto x Paduano Joel Pereira

CAMPEONATO ESTADUAL DA SÉRIE B
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G U I A  O F I C I A L  -  C A M P E O N AT O  C A R I O C A  2 0 1 4

6ª Rodada
Dia Data Hora Jogos Estádio

8/Mar Sáb 15:30 São Gonçalo EC x Angra dos Reis Mauá
8/Mar Sáb 15:30 Paduano x Olaria Waldo C. Xavier
8/Mar Sáb 15:30 Queimados x Mangaratibense Nivaldo Pereira
8/Mar Sáb 15:30 Barra da Tijuca x Quissamã a definir
8/Mar Sáb 15:30 Portuguesa x Barra Mansa Ludo Brasileiro
8/Mar Sáb 15:30 Goytacaz x Tigres do Brasil Ary de Oliveira
8/Mar Sáb 15:30 America TR x Miguel Couto Tiezão
8/Mar Sáb 15:30 São João da Barra x Serra Macaense Manoel Viana de Sá
8/Mar Sáb 15:30 Americano x Ceres Antonio F. Medeiros
8/Mar Sáb 15:30 America x Sampaio Correa Giulite Coutinho

7ª Rodada
Dia Data Hora Jogos Estádio

12/Mar Qua 15:30 Serra Macaense x Barra da Tijuca a definir
12/Mar Qua 15:30 Ceres x Portuguesa João Francisco
12/Mar Qua 15:30 Sampaio Correa x Goytacaz Lourival Gomes Almeida
12/Mar Qua 15:30 Angra dos Reis x America TR Jair Toscano
12/Mar Qua 15:30 Olaria x São João da Barra Mourão Filho
12/Mar Qua 15:30 Mangaratibense x Americano José Maria B. Barros
12/Mar Qua 15:30 Quissamã x America Antonio Carneiro
12/Mar Qua 15:30 Barra Mansa x São Gonçalo EC Leão do Sul
12/Mar Qua 15:30 Tigres do Barsil x Paduano De Los Larios
12/Mar Qua 15:30 Miguel Couto x Queimados Joel Pereira

8ª Rodada
Dia Data Hora Jogos Estádio

15/Mar Sáb 15:30 São Gonçalo EC x Olaria Mauá
15/Mar Sáb 15:30 Paduano x Mangaratibense Waldo C. Xavier
15/Mar Sáb 15:30 Queimados x Quissamã Nivaldo Pereira
15/Mar Sáb 15:30 Barra da Tijuca x Barra Mansa a definir
15/Mar Sáb 15:30 Portuguesa x Tigres do Brasil Luso Brasileiro
15/Mar Sáb 15:30 Goytacaz x Miguel Couto Ary de Oliveira
15/Mar Sáb 15:30 America TR x Serra Macaense Tiezão
15/Mar Sáb 15:30 São João da Barra x Ceres Manoel Viana de Sá
15/Mar Sáb 15:30 Americano x Sampaio Correa Antonio F. Medeiros
15/Mar Sáb 15:30 America x Angra dos Reis Giulite Coutinho

9ª Rodada
Dia Data Hora Jogos Estádio

22/Mar Sáb 15:30 Serra Macaense x Portuguesa a definir
22/Mar Sáb 15:30 Ceres x Goytacaz João Francisco
22/Mar Sáb 15:30 Sampaio Correa x America TR Lourival Gomes Almeida
22/Mar Sáb 15:30 Angra dos Reis x São João da Barra Jair Toscano
22/Mar Sáb 15:30 Olaria x Americano Mourão Filho
22/Mar Sáb 15:30 Mangaratibense x America José Maria B. Barros
22/Mar Sáb 15:30 Quissamã x São Gonçalo EC Antonio Carneiro
22/Mar Sáb 15:30 Barra Mansa x Paduano Leão do Sul
22/Mar Sáb 15:30 Tigres do Brasil x Queimados De Los Larios
22/Mar Sáb 15:30 Miguel Couto x Barra da Tijuca Joel Pereira

10ª Rodada
Dia Data Hora Jogos Estádio

26/Mar Sáb 15:30  São Gonçalo EC x Mangaratibense Mauá
26/Mar Sáb 15:30  Paduano x Quissamã Waldo C. Xavier
26/Mar Sáb 15:30  Queimados x Barra Mansa Nivaldo Pereira
26/Mar Sáb 15:30 Barra da Tijuca x  Tigres do Barsil a definir
26/Mar Sáb 15:30  Portuguesa x Miguel Couto Luso Brasileiro
26/Mar Sáb 15:30 Goytacaz x Serra Macaense Ary de Oliveira
26/Mar Sáb 15:30 America TR x Ceres Tiezão
26/Mar Sáb 15:30 São João da Barra x Sampaio Correa Manoel Viana de Sá
26/Mar Sáb 15:30 Americano x Angra dos Reis Antonio F. Medeiros
26/Mar Sáb 15:30 America x Olaria Giulite Coutinho

SEMIFINAIS
Dia Data Hora Jogos Estádio

29/Mar Sáb 15:00 x a definir
29/Mar Sáb 15:00   x a definir

FINAL
Dia Data Hora Jogos Estádio

5/Abr Sáb 15:00 x a definir
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TAÇA CORCOVADO (2º Turno)
1ª Rodada

Dia Data Hora Jogos Estádio
12/Abr Sáb 15:00 Miguel Couto x Olaria Joel Pereira
12/Abr  Sáb 15:00 Serra Macaense x Tigres do Brasil a definir
12/Abr  Sáb 15:00 Ceres x Barra Mansa João Francisco
12/Abr  Sáb 15:00 Sampaio Correa x Quissamã Lourival Gomes Almeida
12/Abr  Sáb 15:00 Angra dos Reis x Mangaratibense Jair Toscano
12/Abr  Sáb 15:00 America x Portuguesa Giulite Coutinho
12/Abr  Sáb 15:00 São Gonçalo EC x Americano Mauá
12/Abr  Sáb 15:00  Paduano x São João da Barra Waldo C. Xavier
12/Abr  Sáb 15:00  Queimados x América TR Nivaldo Pereira
12/Abr  Sáb 15:00  Barra da Tijuca x Goytacaz a definir

2ª Rodada
Dia Data Hora Jogos Estádio

16/Abr Qua 15:00  Tigres do Brasil x Miguel Couto De Los Lários
16/Abr Qua  15:00  Barra Mansa x Serra Macaense Leão do Sul
 16/Abr Qua 15:00 Quissamã x Ceres  Antônio Carneiro
 16/Abr Qua 15:00 Mangaratibense x  Sampaio Correa José Maria B. Barros
 16/Abr Qua 15:00 Olaria x Angra dos Reis Mourão Filho
 16/Abr Qua 15:00  Americano x America Antônio F. Medeiros
 16/Abr Qua 15:00  São João da Barra x São Gonçalo EC Manoel Viana de Sá
 16/Abr Qua 15:00  America TR x Paduano Tiezão*
 16/Abr Qua 15:00 Goytacaz x Queimados Ary de Oliveira
 16/Abr Qua 15:00  Portuguesa x Barra da Tijuca Luso Brasileiro

3ª Rodada
Dia Data Hora Jogos Estádio

19/Abr Sáb  15:00  Miguel Couto x Angra dos Reis  Joel Pereira
 19/Abr  Sáb  15:00 Serra Macaense x Quissamã a definir
 19/Abr  Sáb  15:00 Ceres x Mangaratibense João Francisco
 19/Abr   Sáb  15:00  Sampaio Correa x Olaria Lourival Gomes Almeida
 19/Abr  Sáb  15:00 Tigres do Brasil x Barra Mansa  De Los Lários
 19/Abr  Sáb  15:00 America  x Barra da Tijuca Giulite Coutinho
 19/Abr  Sáb  15:00 São Gonçalo EC x America TR Mauá
 19/Abr  Sáb  15:00 Paduano x Goytacaz Waldo C. Xavier
 19/Abr  Sáb  15:00 Queimados x Portuguesa  Nivaldo Pereira
 19/Abr  Sáb  15:00 Americano x São João da Barra Antônio F. Medeiros

4ª Rodada
Dia Data Hora Jogos Estádio

26/Abr  Sáb  15:00 Barra Mansa x Miguel Couto  Leão do Sul
 26/Abr   Sáb  15:00 Mangaratibense x Serra Macaense  José Maria B. Barros
 26/Abr   Sáb  15:00 Olaria x Ceres Mourão Filho
 26/Abr   Sáb  15:00 Angra dos Reis x  Sampaio Correa Jair Toscano
 26/Abr   Sáb  15:00  Quissamã x Tigres do Brasil Antônio Carneiro
 26/Abr   Sáb  15:00  São João da Barra x America Manoel Viana de Sá
 26/Abr   Sáb  15:00 Goytacaz x São Gonçalo EC Ary de Oliveira
 26/Abr   Sáb  15:00 Portuguesa x Paduano Luso Brasileiro
 26/Abr   Sáb  15:00  Barra da Tijuca x Queimados a definir
 26/Abr   Sáb  15:00 America TR x Americano Tiezão

 5ª Rodada 
Dia Data Hora Jogos Estádio

30/Abr Qua 15:00 Miguel Couto x Sampaio Correa Joel Pereira
 30/Abr Qua  15:00 Serra Macaense x Olaria a definir
30/Abr Qua  15:00 Ceres x Angra dos Reis João Francisco
 30/Abr Qua  15:00 Tigres do Brasil x Mangaratibense De Los Larios
 30/Abr Qua  15:00 Barra Mansa x Quissamã Leão do Sul
 30/Abr Qua  15:00 America x Queimados Giulite Coutinho
 30/Abr Qua  15:00 São Gonçalo EC x Portuguesa Mauá
 30/Abr Qua  15:00  Paduano x Barra da Tijuca Waldo C. Xavier
 30/Abr Qua  15:00  Americano x Goytacaz Antônio F. Medeiros
 30/Abr Qua  15:00 São João da Barra x America TR Manoel Viana de Sá
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6ª Rodada
Dia Data Hora Jogos Estádio

3/Mai Sáb  15:00 Miguel Couto x Quissamã Joel Pereira
3/Mai Sáb  15:00 Angra dos Reis x Serra Macaense Jair Toscano
3/Mai Sáb  15:00  Sampaio Correa x Ceres Lourival Gomes Almeida
3/Mai Sáb  15:00 Olaria x Tigres do Brasil Mourão Filho
3/Mai Sáb  15:00 Mangaratibense x Barra Mansa José Maria B. Barros
3/Mai Sáb  15:00 America x America TR Giulite Coutinho
3/Mai Sáb  15:00  Barra da Tijuca x São Gonçalo EC a definir
3/Mai Sáb  15:00  Queimados x Paduano Nivaldo Pereira
3/Mai Sáb  15:00 Portuguesa x Americano Luso Brasileiro
3/Mai Sáb  15:00 Goytacaz x São João da Barra Ary de Oliveira

7ª Rodada
Dia Data Hora Jogos Estádio

10/Mai Sáb 15:00 Ceres x Miguel Couto João Francisco
10/Mai Sáb  15:00 Serra Macaense x Sampaio Correa a definir
 10/Mai Sáb  15:00  Tigres do Brasil x Angra dos Reis De Los Larios
 10/Mai Sáb  15:00 Barra Mansa x Olaria Leão do Sul
 10/Mai Sáb  15:00 Quissamã x Mangaratibense Antônio Carneiro
 10/Mai Sáb  15:00 Paduano x America Waldo C. Xavier
 10/Mai Sáb  15:00 São Gonçalo EC x Queimados Mauá
 10/Mai Sáb  15:00 Americano x Barra da Tijuca Antônio F. Medeiros
 10/Mai Sáb  15:00 São João da Barra x Portuguesa Manoel Viana de Sá
 10/Mai Sáb  15:00 America TR x Goytacaz Tiezão

8ª Rodada
Dia Data Hora Jogos Estádio

14/Mai Qua 15:00 Miguel Couto x Mangaratibense Joel Pereira
14/Mai Qua  15:00 Ceres x Serra Macaense João Francisco
14/Mai Qua  15:00 Sampaio Correa x Tigres do Brasil Lourival Gomes Almeida
14/Mai Qua  15:00 Angra dos Reis x Barra Mansa Jair Toscano
14/Mai Qua  15:00 Olaria x Quissamã Mourão Filho
14/Mai Qua  15:00 America x Goytacaz Giulite Coutinho
14/Mai Qua  15:00 Paduano x São Gonçalo EC Waldo C. Xavier
14/Mai Qua  15:00 Queimados x Americano Nivaldo Pereira
14/Mai Qua  15:00 Barra da Tijuca x São João da Barra a definir
14/Mai Qua  15:00 Portuguesa x America TR Luso Brasileiro

9ª Rodada
Dia Data Hora Jogos Estádio

17/Mai Sáb 15:00 Serra Macaense x Miguel Couto a definir
17/Mai Sáb  15:00 Tigres do Brasil x Ceres De Los Larios
17/Mai Sáb  15:00 Barra Mansa x Sampaio Correa Leão do Sul
17/Mai Sáb  15:00 Quissamã x Angra dos Reis Antônio Carneiro
17/Mai Sáb  15:00 Mangaratibense x Olaria José Maria B. Barros
17/Mai Sáb  15:00 São Gonçalo EC x America Mauá
17/Mai Sáb  15:00 Americano x Paduano Antônio F. Medeiros
17/Mai Sáb  15:00 São João da Barra x Queimados Manoel Viana de Sá
17/Mai Sáb  15:00 America TR x Barra da Tijuca Tiezão
17/Mai Sáb  15:00 Goytacaz x Portuguesa Ary de Oliveira

SEMIFINAIS
Dia Data Hora Jogos Estádio

24/Mai Sáb 15:00                                              x                                               a definir
24/Mai Sáb 15:00   x  a definir

FINAL
Dia Data Hora Jogos Estádio

31/Mai Sáb 15:00                                           x          
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CAMPEÕES DA SÉRIE B

1906	 Riachuelo

1907 a 1910	 não disputado

1911	 Bangu

1912	 Guanabara

1913	 Carioca

1914	 Bangu

1915	 Andarahy

1916	 Carioca

1917	 Cattete

1918	 Americano

1919	 Palmeiras

1920	 Carioca

1921	 Bonsucesso

1922	 River

1923	 Helênico

1924	 não disputado

1925	 Andarahy   

1926	 Bonsucesso

1927	 Bonsucesso

1928	 Bonsucesso

1929	 Carioca

1930	 Carioca

1931	 Olaria

1932	 Engenho de dentro

1933	 Anchieta

1934 a 1964	 não disputado

1965	 São Cristóvão

1966 a 1979	 não disputado

1980	 Costeira

1981	 Bonsucesso

1982	 Goytacaz

1983	 Olaria

1984	 Bonsucesso

1985	 Campo Grande

1986	 Cabofriense

1987	 Volta Redonda

1988	 Nova Cidade

1989	 América de Três Rios

1990	 Volta Redonda

1991	 Saquarema

1992	 Serrano

1993	 Bayer

1994	 Nova Iguaçu

1994	 Friburguense

1995	 Lucas

1995	 Barra Mansa

1996	 Vera Cruz

1996	 Portuguesa

1997	 Cosmos Social Club

1997	 Friburguense

1998	 Anchieta

1998	 Cabofriense

1999	 Serrano

2000	 Portuguesa

2001	 Entrerriense

2002	 Cabofriense

2003	 Portuguesa

2004	 Volta Redonda

2005	 Nova Iguaçu

2006	 Boavista

2007	 Resende

2008	 Bangu

2009	 América

2010	 Cabofriense

2011	 Bonsucesso

2012	 Quissamã

2013	 Cabofriense
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